
p i a r l o d e B u r g o s 

Año LVHI - N ú m . 17.675 - Domingo 18 de Enero de 1948 - Teléfono 2015 Apartado 46 - 50 céntimos 

ARGENTINA AVUDARA 
A ESPAÑA HASTA QUE LA 
MADRE PATRIA LOGRE SU 
I N D E P E N D E N C I A E C O N O M I C A 

S. E. EL JEFE DEL ESTADO 

A / W V - w w 

Interesantes declaraciones del Dr. Radío 
La República Dominicana eleva a categoría 
de embajada su legación en Madrid 

CiuJad T r u ' i l l o . — E l S inado ha opro 
hado el mensaje del presidente de la 
Hcpúb-ica en v i r t u d del cual l a R e p ú -
hica Dominicana eleva a c a t e g o r í a de 
embajada su l e g a c i ó n en M a d r i d y 
nombra pr imer embajador d i la Re-
p ú b - c a en E s p a ñ a al an t iguo minis
tro en Madr id , doctor Elias Brache 
(hijo).—12 fü 

P E C L A R A C I O N E S D E L D O C T O R R A 

DIO 
taragoza.—E! pe r iód i co " A m a n e 

cer" pub-ica if-ta m a ñ a n a unas d?-
clamciones del e m b a j a d o r ' d e la 'A,v-
genü-ia, don Pedro Rad ío , hecha, a 
uno do -sus redactores. E i Doctor Ra
dio ha dicho qu?. " A r g e n t i n a ya t ie 
nc un ccínven'.o comercial con E s p a ñ a 
v ob e s c a t i m a r á esfuerzo en seguir 
liacIen<ío llcg-ir a é s t a su ayuda, has-" 
ta tanto que la Madre P a t i i a pueda 
entrar leíi .a independencia e c o n ó m i 
ca que los argentia.os turnio deseamos . 
y a 'ia quo acreedora por el m a g 
nífico « s f u c r e b de r c c u p j r a c i ó n e c o n ó 
mica que r í j l i z a . E n . ¡ a ac tua ' i -
dad — « g r e g a l — estamos intensiflean-
do •nuestras, r e lac ión : \ s cu l tura les , p r ' n 
clpalmento por o que respecta al i n 
tercambio do l ibros , Cine y Prcn.sa. 

iNGLMÍRRA EVACUA 
LA POBLACION OVIL 
DE SU ZONA ENtANTON 

íli i l i i i l i i S 
i 

Los estudiantes preparan 
medidas para abolir los 
derechos extraterritoriales 
Shangha i— Unos cinco ^ m i l estu

diantes chinos se han reunido hoy a".-
Ue tA Consxvlado b r i t á n i c o , l levando 
cartelones en los que "se l 'c ía: " A b a j o 
el impe r i a l i smo" . L a p o l i c í a presta v i 
giáancia en el imterior del ed i f ic io del 
Consulado con fusibles y ametral lado
ras y a d e m á s han sido montadas at-
gamas pa t ru l las en Jas calles1 p r ó x i 
mas. . ^ 

Parece que estas manifestaciones se 
r e p e t i r á n e/n otras partes de China. 
Los estudiantOs de Pe ip ing han con
vocado a una refumóh para m a ñ a n a 
domilngo, al efecto de d i scu t i r las me 
didas que se han de t omar contra 'los 
privi legios de ex t ra te r r i to r ia l idad , en 
la Ch ina por los extranjeros.—Efe. 

E V Í A C U A C I O N 
H o n g k o n g — L a e v a c u a c i ó n por v í a 

a é r e a j de todas las mujeres y n i ñ o s 
br i tá lmcos, de Shameen, base situada 
cu C a n t ó n , donde d i Consulado b r i t á -

. Mico y otros edificios fueron incendia
dos, ha quedado copipletada., a/atmeia 
la Agencia Reu te r—Efe . 

U N G E N E R A L C H I N O S E S U I C I D A , 
POR H A B E R T E N I D O M U C H A S 
B A J A S 
P e i p i n g — E l general chino L u V i n g 

/ L in , de 50, a ñ o s , comandante del ter
cer e jé rc i to , se ha suicidado por con
siderar, que es excesivo el, n ú m e r o d é 
vict imas sufridas por sws í u e r z a s . na 

1 cionalistas durante la c o n q u i s t a . d e 
L a i Shui , s e g ú n j i a ideolarado un por
tavoz oficioso-

El- portavoz a g r e g ó que aunque e l 
generajl L u Y i n g L i n h a b í a obtenido 
una g r a n v i c to r i a sobre l ó s comunis
tas y sus bajas en hombres y m a 
terial era m u y infer iores a las de los 
derrotados. comunistas. Y i n g L i n con
s ideró que h a b í a n sido excesivas. 
. E l general puso f i n a su v ida (des
pués de haber sido atendidos los he
ridos y evacuados los prisioneros. 

M E N T I S S O B R E L A M U E R T E D E L 
R E Y D E L Y E M E N 

. [ Londres. — Los rumores de fa l le-
cimieaito d!el I m á n del Yemen, han 
sido objeto de te rminante meívtis por 
Parte de illa secretaria d d l propio h i j o 
del soberano. Se i f el I s l a m A b d u l l a h , 
^ e s t á v i s i t ando Gran B r e t a ñ a . Las 
'^formaciones oficiales recibidas de 
Sena - ^ l a capi ta l yemarii ta— por Seif 
«1 I&tám son de <iue.eil¡ rey, que cuen
ta 65 a ñ o s de edad, e s t á con v ida . 

De o t ro 'ado, 'esperamos que sea po 
s i b > , ¡éh breve, lu i n a u g u r a c i ó n del Co 
l e g i ó : M a y o r argent ino, ea los terre
nos cedidos por Es.tado e s p a ñ o l V u 
la Ciudad Univers i ta r ia . T a m b i é n pre 
tqndemos realizar « s t e a ñ o una expo
s ic ión d.e A r t e c rgent lno , é ñ r ec ip ro 
cidad a la E x p o s i c i ó n de Ar te Españo, . 
recientemente celebrada ida Buenos 
Aires . Tengo plena seguridad —dice 
por ú ' . thno—. qis¿: no e s t á m u y lejaoo 
el d ía en que, recuperaba E s p a ñ a eco
n ó m i c a m e n t e , h a b r á de c o u l r i b u i r por 
s í misma a la r e c o n s t r u c c i ó n do Euro 
pa y t a m b i é n , l o que ahora recibe de 
nosotros, se o os d e v o l v e r á con .cre
eos, volcando sus productos ea n ú e s 
t ro p a í s y or ig inando a s í una fecunda 
corr iente de l a t t r c á m b i o comercia'.". 

H E R M A N D A D H I S P A N O - M E J I 
C A N A 
Bi lbao . — ^ E I c a p i t á n de la moto

nave " M o n t e A l t u h e ' V h a manifestado 
que a la l legada d'el buque a. Ve ra -
cruz se le t n i b u t ó un g rand ioso , r ec i 
bimiento en el que p a r t i c i p a r o n miPes 
de personas. E l - 'Monte A ' t u b e " era 
el' p r imer buque e s p a ñ o l que llegaba 
a puerto mejicano desd'e ¡nues t ra gue-

,rr,a de l i b e r a c i ó n . . 
E l b a r c o , f u é vis i tad 'ó por los miem

bros de la C á m a r a nacional de Co
merc io de l a c iudad de M é j i c o y los 
de l a C á m a r a E s p a ñ o l a de .Comercio 
de aquel p a í s y el representante de 
E s p a ñ a , s eño r Fnáñez y tod'as las 
autoridades- E l c a p i ' á n o b s e q u i ó a 1( s 
visi tantes con una copa de v ino es
p a ñ o l . Se pronuinciai on discursos, en
t re ellos dos m u y expresivos del pre-
sidettyte de la C á m a r a E s p a ñ o l a de Co
mercio, quion r e s a l t ó e l c a r i ñ o cordia l 
que >los e s p a ñ o l e s resiidentes en aquel 
p a í s sienten por M é j i c o y E s p a ñ a que 
son dos naciones — d i j o — que tienen 
las mismas raices- espiri tuales y no 
pueden c o n s i d é r a r s e ajenas y ext ra
ñ a s . Por esta ra ión i e s t á n perenne
mente entrelazadas , las banderas de 
E s p a ñ a y M é j i c o . 

Por su parte' ef presidente' de 5a C á 
mara de Comercio de M é j i c o maá i f cb 
fó que le rebosaba el' j ú b i l o a l con
templar como el yieln/to m a r i n o m o v í a 
airosamente a popa .ddl' buque la ban
dera de E s p a ñ a . Esto da la medida 
d'e l a impor tanc ia que concedemos a 
este sencillo acto. M é j i c o y E s p a ñ a 
son dos pueblos que vuelven a en
contrarse en plaJn de relaciones co-
mercia'les a t r a v é s de las c í a l e s anu
d a n su amistad y ¿tt c a r i ñ o " . 

E l acto t e ran inó con vivas a las dos 
naciones. Los mar inos fueron ub'jeto 
de reiterados obsequios por parfe dé 
l a población! y autoridades; L a despe
d i d a fué t a m b i é n m u y co rd ia l - ' 

n m j j n m 
Humberto II de Saboya dice 
que volverá a su país si lo 
requieren los intereses del mismo 

E l Ca i ro . — 
H i t m b e r t o I I de 
I t a l i a , ha decla
rado a l d o m i n i -
ca'l de E l Car
r o x " A j b a r el 
Y o m " , que e s t á 
dispuesto a re 
gresar a su p a í s 
s i lo requieren ? 
ios intereses de l ¿ 
m i s m o , igual •'{ 
que a permanc- / 
cer en d e x i l i o t 
si así 'lo desea, — 
el pueblo. 

** N o me in te
resa por m í el T r o n o ; l o que quiero 
es Ja prosperidad del pueblo i t a l i a n o " 
a f i r m ó , a ñ a d i e n d o que n i su padre, 
V í c t o r - M a n u e l I I I , n i 0 , quisieron Cá 
entrada de. I t a l i a en la segunda gue
r ra mund ia l y que l a dec i s ión de e l la 
no d e p e n d i ó ini de 'la Casa Reaili n i 
de Musso l in i , s ino de los alemanes, que 
vir tual tnente oCupabarí ya I t a l i a y f ren 
te a quienes nada podía, liacerse por 
nadie. 
'. H u m b e r t o I I a f i r m ó t a m b i é n , que la 
Casa de Saboya no ituvo responsabi
l i d a d en d\ advenimiento al Poder de 
Musso l in i , que aconsejaron ail Rey los 
dir igentes po l í t i cos y los 'parlamenta
r ios . " M i padre — a ñ a d i ó — tefcíá que 

Los comunisfos decrefon lo 
agitación de masas en Alemania 

Sumisión de los obreros o la báibara 
disciplina soviética contra ei "pian Marshalt" 

T e É ínieyro iei "protocolo M" ioíerceptoiio por los ionleses 

m m SENDOS TROFEOS fll 

F. 1. DE MADRID y SÍWfflHDER 
Faetón conquistados en las competiciones 
cnlturales y deportivas del año último 

líplco obseiiolo del Iptamiento k M \ U la iilja del Cauillllo 

Londres .—Se ha publicado el . texto ' 
í n t e g r o del protocolo " M " en lei que 
los comunistas dan instrucciones pa
ra organizar hu-lgas fih el Ru l i r con 
e1, í ln de desorganizar aquel la zofta, 
así como los transportes icn el Oeste 
d? Alemania . Dice ló S iguiente : 

' ' E l p r ó x i m o invierno s e r á un pe
riodo decisivo en lo: i n s t o í l á de las 
c'.a:ses trabajadoras .alemanas. Por 
medio, de constante- batal la y en co
o p e r a c i ó n con las clases trabajadoras 
de toda Europa podrán conquistarse 
p u é s t o s importantes- en la p roduc
c i ó n . Esta bata l la rio; so refiero a ' i i 
conquista de c^rgps minis ter ia les s i 
no qus va encaminada a tomar' posi
ciones pa ra / l f t l ucha final por l a l i 
b e r a c i ó n del proletariado mundia! . • 

Requisi to indispensable para l á v i c . 
soWte^c 'a T a \ o l u n t a d ' d ^ , l a ; n a c i ó n " t o r i a final do 'as clases obreras es ei; 

Es ta máq-uina que se u t i l i zó para construir a e r ó d r o m o s durante l a 
guerra , se emplea ahora en Ing la t e r r a para el -trazado de nuevas ca-
r r c t í r a s . Esparce el asfalto de manera uni forme y lo igua la cualquiera 
que sea l a desigualdad del suelo. A medida que avanza va dejando 

. l a calzada ya te rminada . - - (Fe to C i f r a ) 

maul?n i ra iea lo de la discipl ina entre 
los camaradas. No del^e ex is t i r !a me
n o r duda de que para conseguir esta 
v ic to r i a todas las armas son buenas. 
E l social ismo de l a . Únlftfi Sov ié t i ca 
ayud.nA < ri, esta batal la con t ra o l mo-
uopo lo de las potencias capita' istas 
con todos los, medjos quo e s t é n a su 
alcance. 

L a oficina de i n f o r m a c i ó n comunis
t a de Belgrado ( K o m i n f o r m ) coord i -
c ía rá la bata l la c o m ú n de todos los 
mov imí^ f i t o s sociales europeos. A u n 
que los alemanes no pertenecen t o 
d a v í a a esté- organismo, ocupan u n 
luga r p rominente i3n ^sta batalla. 

H a b r á que l ucha r por e1. cent ro ;eu-
ropeq de p r o d u c c i ó n : E l Ruhr . Las 
c ases trabajadoras de todas las na
ciones p r e s t a r á n ^a ayuda necesaria. 
L a tarea del par t ido a l e m á n es u i i i l -
zar esta ayuda s in n i n g ú n e s c r ú p u ' o 
en todos los lugares en que pueda 
dar buenos resultados. 

Los pr incipales objet ivos die la ba
t a l l a del invierno son quebrar la ac
c ión dé." 'os- monopolios capitalistas 
que .es tán lanzandef, por medio del 
l lamado "p"ai i M a r s h a l l " . su asalto. 
Los camaradas funcionarios, d e s p u é s 
de madura re f lex ión , han lliegádo a. 
las siguientes decisiones: 
P ^ R T E P R I M E R A 

Los centros de lucha en masa, s o n : 
a) E l d i s t r i to de'. R u h r y s u .pi*o-

d u c c i ó n . 
h ) Los medios de t ranspor te ¡en 

el Noroeste a l e m á n . 
P o r razones t á c t i c a s , es. necesario 

que Iqs camaradas funcionarios no 
par t ic ipen activamertto ea '.as h u e l 
gas ejiíe -¿é p r o d u : í c a u . S. debe 30-
gn i r . s in embargo, do acuerdo con lél 
plan " R " • q\iy los obreros provoquen 
mov imic i i l o s subversivos iGii el t rans
porte y la p r P d u o c i ó n al mismo t i e m 
po. Los sindicatos de', "transporte y 
los m e t á l ú r g i c o s d e c l a r a r á n una serie 
de hue'gas sucesivas. E l par t ido de-
b> abstenerse de una p a r t i c i p a c i ó n 
directa -en todas ¡ellas, Pero debo te
ner present que las autoridades m i 
li tares i n t e n s a r á n l iqu ida r lo y , po r 
lo tanto, es nec iesár ip crear una nue
va: o r g a n i z a c i ó n p ú b l i c a lo m á s r á p i d a 
mente, posible. 
ta * ' 

( C o n t i n ú a t n cuarta p á g i n a ) 

M a d r i d . — E n la m a ñ a n a « d e hoy, es
t u v i e r o n en e l palacio de E l Pardo 
vis i tando a S. E . e l Jefe del Estado y 
G e n e r a l í s i m o , el delegado nacional del 
f r éo t t e de Juventudes , los jefes p ro -
vincia es de " M a d r i d y Santander y el 
secretario nacional. Su Excelencia h i 
zo entrega a', j e fe p rov inc ia l de M a 
d r i d del t rofeo ganado por esta p ro 
vincia consistente en una m a g n í f i c a 
tal la , representando un l e ó n , como pre 
mío a haberse plasiflcado en p r i m e r 
lugar duran te 1947 6n toda clase de 
competiciones, principalmc-Tte c.ultír-
ra'es y deport ivas, o r g a o m d a s por el 
Frente de Juventudes . Los represen
t a n t e s » de Santander recibieroa asi
mismo el t rofeo , que ha correspondi 
4o a l F . de J . de aquella provincia por 
haber sido '.a segunda clasificada. 

Los comisionados d ie ron cuenta de
tal lada a S. E. de las competiciones 
celebradas que tan a l to ponen el n i 
vel cu l t u r a l y depor t ivo de tm j u v e n 
t u d esnafiola. I 

El ( ñ u d i l l o , que so i n t e r e s ó v i v a 
mente, po r el desarrol lo de icsta i m 
por tante '.aboiS fe l ic i tó efusivamente 
a los representantes de las provincias 
galardonadas. 

O B S E Q U I O A L A H I J A D E L C A U D I 
L L O 

Madr id .—Con mot ivo d e 'as fiestas 
de San A n t ó n , él teniente d é alcalde 
del d i s t r i t o icl Hospicio, don T o m á s 
Gistau, organizadoir de las t rad io io-
oalcs fiestas., ha enviado como rega'o 
a la h i j a de S. E. el-Jefe d e l Estado, 
s e ñ o r i t a Carmen Franco Po o, una 
caja con los c l á s i c o s panecillos de l 

Santo. Hizo la entrega d H obsequio 
en e l pa'.acio de Ei Pardo, el socr U -
r io de l teniente a l cade del d i s t r i t o 
del Hospicio y redactor de la Agencia 
" E f e " , don J o s é Cabal lero.—Cifra 

Sir Víctor Mallet nuevo 
embajador inglés , en Italia 

Recientemente ha sido, nombrado 
embajador .extraordinario y p l en i 
potenciar io de S. M . b r i t á n i c a en 
Iral ia , Stf V í c t o r Mal le t , que ante
riormente o c u p ó igua l cargo en 

E s p a ñ a . - - (Fo to Calpe) 

LAS ESCUELAS 

IPUCION fJEMPL 

ra 

L os ruiot se a ia in encía coieans 

S U S 

O S 

bases 
os aDancfonan 
en P a n a m á 

Entre loa paralelos 35 y 40 y loe meridia
nos 120 y 130, so haüía situacia la península 
tía Ccreá, extendiéndose desda el confín chi
no de Manchuria* e internándose en el Pa-
cií ico, apuntando al archipiélago Japonés. 
Basta con observar la calidad estratégica de 
sus costas y los e'1trantes y abrigos que 
forman sua puertos principales, para com;. 
prender lo» móvi les de un viejo' pleito de 
rivalidad en cjue tercia hoy ya sin ningún di
simulo, la taimada diplomacia soviética. E n 
el suelo coreano, no menos rico que el cíe 
Manchuria, se producen grandes cantidades de 
aroz,' cebada, trigo, a lgodón; existen minas 
de hierro e incluso de ero, siendo la pesca 
otra de laa riquezas del fértil país . 

El pleito coreano cobra actualidad en 1 W , 
a raíz de la declaración' de E l Cairo, que in
sinúa para e l momento oportuno la inde
pendencia del pats. E n la hora presente, a l -
iniciarse el año 1 9 « tras el reciente fracaso 
de la Conferencia de Londres, continúan en 
suelo coreano grandes contingentes de fuer 
zas do ocupación rusas y norteamericanas. 
Más todavía: la parte norte del país , la más 
rica, e s t á sovietizada y los rusos" sólo aban 
donarían Corea cuando su total conversión 

al comunismo fuera un hecho consumado. L a 
península, entonces, seria el mejor trampo
lín para el salto contra el Japón, donde 
gracias a los Estados Unidos, el comunismo 
no tiene íácil arraigo. 

A N T E C E D E N T E H I S T O R I C O D E COREA 

En las relaciones entre China, Rusia y J a 
pón ha jugado siempre un papel principalí
simo la península de Corea. Durante más de 

M f f N G O L I A 

a COnUMIWA 

dos centurias, Corea había sido un reinado 
somi-independiente acatando la legislación chi
na y reconociendo su soberanía e incluso la 
superioridad del gigantesco vecino. Pero ha
bía en Corea tantos japoneses como chinos 
y las constantes pendencias entre ambos 
iban agriando las difíciles relaciones entre 
las dos potencias orientales. E l resultado de 
este duelo no es otro que la guerra chin^.ja-
ponesa (1894-1895) en la que China, emplean-
dot odavia primitivos sistemas combativos, 
fué rápida e inesperadamente derrotada. En 
virtud del Tratado de Shimonoseki, de Abril 
de 1835, China concede la independencia de 
Corea y cede al Japón la admirable base na 
val de "Port Arthur. Con este motivo, Japón 
se encuentra y a en inmejorables condiciones 
de ^jmnatir cpn Rusia, Gran Bretaña y 
Francia en el futuro problema del Extremo 
Oriente. 

No en vaho, la ocupación de Port-Arthur 
preocupa a Rusia, «interesada» demasiado 
en la independencia de .Corea, que la presen 
cía del Japón hace verdaderamente ilusoria. 
L a presión de las potencias europeas obliga 
al Japón a devolver la base naval a sus 
antiguos propietarios, tras una indemnización 
per parte -del gobierno chino. v 

Los japoneses aceptan, pero el honor de la 
raza se considera mancillado y la humilla
ción ú , a todas luces, flagrante. A través de 
Manchuría, Rusia sigue influyendo y exten
diendo su poderío incluso hasta asomarse al 
prcplo Port Arthur. Cada año la Armada ja
ponesa y el Ejército ss fortalecen y por fin, 
en 1302, Gran Bretaña firma con el ejercito 
del Sol Naciente un tratado de alianza mer
ced al cual las dos potencias defenderán en 
común los intereses frente a Rusia y Fran
cia. Robustecido con esta alianza, Japón se 
dispone a. resistir la gran expansión del po
der ruso. 

Existen dos motivos manifiestos de rivali
dad. Uno es Manc'iuria y otro es Corea. En 
Julio de 1933, Japón acuerda permitir a Ru
sia libertad para extender su control econó
mico y político en Manchuria, a cambio de 
la xmisma actitud de Rusia respecto a J a . 
pón sobre Corea. Rusia no acepta el pacto. 
Japón rompe, da la noche a ia mañana sus 
relaciones diplomáticas con Rusia (4 de Fe
brero de 1934). 

L a consiguiente guerra tiene como teatro 
exclusivo la estepa de Manchuria, un estado 
neutral. Son cuatro los objetivos Japoneses 
por alcanzar: destruir la flota rusa y aniquilar 

(Pasa a ú l t i m a pág ina ) 

En una ciudad yanqui están a 32 bajo cep 
Washington.—En-cl Departamento 

de Defensa Nacional se comunica que. 
ha sido u l l :mada la e v a c u a c i ó n de do
ce d^ sus ca'toree bases en P a n a m á y 
que las otras dos; s e r á n e v á t u a d a s 
tan r á p i d a m e n t e , como sea posibj?. 
Los lugares evacuados, que a pa r t i r 
de ayer han vuel to a poder de Pana
m á , eran en su mayor* parte, para 
instalaciones d? radar, comunicacio
nes y n a v e g a c i ó n aérea . .—Efe 

C R I S I S P E T R O L I F E R A 
Nueva Y o r k . — L a crisis p e t r o l í f e r a 

que atraviesan '.os Estados U n i d o s / h a 
provocado u n malestar general que 
pued?. dar lugar a una ' r e s t r i c c i ó n con 
siderablc en os e n v í o s a los p a í s e s 
hispanoamericanos, s e g ú n d icen per-
•sónas bien informadas . 

La crisis actual, creada por la cre
ciente demanda, desproporcionada con 
respecto a 'a capacidad product iva , 
se ha acentuado con la escasez de bu 
ojieé tanques para t ranspor ta r el com 
bust ible . Este ú l t i m o aepcqto de 'a 
c u e s t i ó n preocupa ahora a :os d i s t r i 
buidores y grandes consumidores ñ o r 
te americanos, quienes ejercen 'enorme 
p r e s i ó n sobre» el Gobierno para que 
coñCQntee los buques tanquos de la 
Mar ina mercante en servicio de", abas 
tec imiento nacional . 
, Por su parte, el Gobierno, p o r me
d i o do ra' comis ión m a r í t i m a nacional, 
aunque no tiene c o n t r o l de los b u 
ques de. las ' e m p r e s a s . p e t r o ' í f c r a s par 
l iculares , ha realizado esfuerzos por 
cons.-guir -su c o o p e r a c i ó n vo lun ta r ia , 
a cual ha sido proporcionada. j>?ro 

s in que por ello se pueda so ucidnar 
l á cr is is .—Efe 

I N T E N S O F R I O 

Chicago.—El lugar donde reina m á s 
fr ío de lodo 61 t e r r i t o r io .estadouni
dense, f u é ayer B e m i d j l , en Minesso-
ta . donde t e r m ó m e t r o m a r c ó fr?:n-
La y dos- grados bajo cero. Pero a ú n 
se s in t ió m á s intensamente el frío en 
In te rna t iona l Falls dMinessota) , cer
ca de. 'a f ron te ra d e l C a h a d á . por la 
escasez (*¿ combustible, existente en 
esa -zona.» Centenares de fami iás de 
dicha pob lac ión do seis mi l habitantes 

i carecen do p e t r ó l e o para sus estufas 

m ios m o m e n t o s ' e n que el t e r m ó m e 
t r o reg is t ra t r e in t a grados bajo cero. 
L a o'a de f r ío se ha extendido hasta 
M i a m i ( F l o r i d a ) , donde muchas es
cuelas han cerrado sus puertas y los 
cosecheros abr igan serios temores po r 
la cosecha de f ru tas c í t r i c a s , va lora
da en m á s de clon mil lones de d ó l a 
res.—Efe. 

P R O X I M A H U E L G A 
C eveland ( O b i o ) . — L o s dir igentes 

de unos 125.000 obreros ferroviar ios , 
pertenecientes a tres sindicatos, han 
déckjid.o declarar la h u í l g a a pa r t i r 
áet, p r ó x i m o 6 de Febrero, debido a1 
fracaso e n los esfuerzos de conseguir 
m a s o l u c i ó n en ?u disputa con las 
C o m p a ñ í a s ferroviarias.—.Efe 

Hay .multitud de institucclonea oreadas al
rededor de laa dudadas, en el ejercicio de 
diversas funciones. Pero pocas existen que 
logren alcanzar la categoría de beneméritas 
y ejemplares de toda la hermosa acepción 
que entrañan a esas dos palabras. E n este 
caso e s t á comprendida la institución bur
galesa tjue actúa bajo la denominación de 
Escuelas para obreras «Santa María la Mar 
yor». 

Grandiosa su labor, por una de esas pa . 
radojas tan humanas, atfuéíla es poco cono
cida en el ámbito cuidadano y só lo los 
que a diarlo tocan sus frutos, calan hondo 
en la eficacia de este Centro, nacido con el 
cristiano propósito da lograr una Juventud 
mejor... A deshacer tal ignorancia —mani
fiesta injusticia— tiende este reportaje, en 
tremenda lucha contra el espacio, porque 
pretender compendiar las esencias de la obra 
on los estrechos limites de una Información 
periedística es trabajo improbo, por que más 
le corresponde la ampulosidad de un folleto 
o libro. Pero a lo que vamos... 

Floreció la idea de este Centro en la In
quieta sensibilidad pedagógica y cristiana de 
doña Concepción Salvador. Su objetivo era 
el de proteger a la Juventud femenina obre
ra, en tiempos en que las teorías extremistas 
imbuían el morbo de su crueldad social en 
muchas mentes aún no formadas. Con el pro
pósi to de contrarrestar ese peligro, nacían a 
principios de 19¿6 en el convento de las MM. 
Concepcionístas (calle de la Calera), las Es
cuelas «Santa María la Mayor». 

La guerra de Liberación vino a plantear un 
paréntesis en la función docente del Centro 
y hasta 1938 no volvió este a abrir sus puer
tas con las aulas trasladadas a la g r a d ú a , 
da de Santocildes, donde hoy todavía radi
can. 

Una magnifica institución, plena de ambi
ciones, Impulsada por esa vocaoión de apos-

EF. UU. se apresta a contrarrestar 
la propaganda <onird el plan Marshall 

Escisión entre los senadores republicanos 
Unos ccmíutifáii ei programa y otros íe defiDdirán 

Waslringlon — E l Senado ha tomado medidaa para co ' i l r a r ' e s t a r la falsa 
propacaiula inspirada por los rusos sobre las aspiraciones de los Estados 
Unidos -baje e: plan M a r s h a l l y ha aprobado un proyecto de dey autor izando 
al DcpartaaTcnio Je Estado pa ra ique c o n t i n ú e y a m p l í e Ea ' V o i de A m c n c u " . 
a s í como otros servicies de i n f o r m a c i ó n en Ul t ramarJ—Efe-

D I V E R G E N C I A S - ^ ¡ T f r ^ ^ 

W ^ b l i i n g t o n . — E l senador d e m ó c r a t a , B a r k e k V , ha manifestado que en 
sii op in ión , el Senado a p r o b a r á e l plan M a r s h a l l hacia primeros de Marzo , 
t i decir, un mes antes de la fecha fijada por el presidente T r u m a o . H a va
t ic inado t a inb i én que bueei n ú m e r o de republicanos se a l i n e a r á n con las fuer
zas de la a d m i n i s t r a c i ó n , para bloquear cualquier r e d u c c i ó n importante en cü 
presupuesto por r . ipor te de seis m i l ochocientos mil lones de J ó l a r e ; p i r . i h re
c u p e r a c i ó n europea. • i . ' . 

Por su parte, e l senador Rober t Taff, ha declarado que él es partidairio 
de una d e d u c c i ó n de dos mil seiscientos millones en 'las peticiones hechas po r 
el presidente Tnrnian para la ayuda extranjera. E l senador T a f f y otros d i 
rigentes republicanos, entienden que el Congresp no terminará üia d i s c u s i ó n 
del plan Jvíarsliall antes lie, Mayo o Junio próx imo—Effc , 

tolado cjue palpita en el sentir y en la otará 
de doña -Concepción Salvador, iniciaba su 
marcha y aüria sus brazos amorosos a la 
juventud femenina de Burgos. Su ejecutoria 
es tá definida por tres aspectos fundamenta
les: lo educador, lo recreativo y lo social. 
En esta trilogía de básicos factores huma
nos, que esbozaremos con la concisión que 
el especio nos impone,, radican los pilares 
en cjue descansa esa institucción con todo 
lo qug de hermoso tiene. 
LO EDUCADOR 

' Idsa de su triunfo y madurez puede darla 
el hecho, de c îe su matricula actual ascien
de a 400 alumnas; un centenar de niñas me
nores ds 14 años y el resto mayores de 
esa edad. Las primeras asisten a una ciase 
quo tiei^s lugar' ds 6 a 7 de la tarde, en 
la cual reciben enseñanzas de aprendizaje de 
distintos oficios, costura, bordado, modisto-
M I y encaje... Las, ya adultas tienen sus 
clases de 7 a 9 y cultivan cultura general 
(3 grados), mecanografía, taquigrafía, conta- ' 
bilidad, bordado, encaje y corte. Todas las 
disciplinas están a cargo de un competente 
profesorado, de cuya encienda tienen debida 
constancia diversos" Centros de trabajo tía 
la localidad. 

Además, un día a la semana e s t á dedicado 
a la clase de Religión, que dirige el coadju
tor de la parroquia de San Lorenzo, don Ru 
fino Gómez, y en varios años se han efec
tuado tandas de ejercicios espirituales des-
arroüados en completo retiro en conventos 
de la provincia. 

COLONIAS V E R A N I E G A S 

Singular es la trayectoria que se nos ofre-
c« en este sector afrontado con decisión por 
el Centro. Los más halagüeños resultado» 
son los conseguidos en este orden; 

La amena charla sostenida con doña Con
cepción Salvador —toda una exposición tía 
cristianos sentimientos y tratado de inquie
tudes sociales— nos aclara cómo los más 
ambiciosos proyectos han ido convirtiéndose 
en realidad. Desde la fundación vienen or . 
ganlzántloaa las colonias veraniegas, que 
normalmente comprenden dos turnos, con un 
total de 60 alumnas beneficiadas y en alguna 
ocasión se aumentan los tumos, como el año 
pasado, en que hubo tres con 00 veraneantes. 
La escuela tiene una espaciosa casa cedida 
gratuitamente por los pueblos de Canicosa, 
Regumiel y Quintanar de la Sierra y allí tie
nen lugar los regímenes veraniegos, cuyos 
saludables beneficios han operado milagros 
ort mis de alguna alumna, necesitada de 
leposo y cambio d3 aires. L a residencia esta 
totalmente instalada para 30 personas y la 
consecución de todo eito —nos dice nuestra 
intcrlocutora— fué todo un regalo de la Pro 
videncia. Contamos hoy con 30 camas con 
sus correspondientes ropas y los diversos 
útiles precisos para el complemento de la 
casa. Y esto fu* logrado de la nada. 

Cuando finalizo la Cruzada liberadora, ,yo 
me propuse -^agrega— organizar las colonias. 
No faltó quien, conocedor | de la absaluta ca 
renda de medios, se rió del propósi o. Pero 
entonces el milagro se produjo. La búsqueda 
do los elementos precisos eoincidió con la 
clausura del Refugio nacional que durante ia 
guerra había venido funcionando en nuestra 
ciudad y en aquella coyuntura la señora 
—kwi viuda— de López Pinto, señorita Diez 
Conde y domée reotora» de aquel Ce.-itro—en-
oarlftadae oon la obra— me liioleron lo tí©', 
naoión de las «amas y ropas. Desdo enton-

Í P m a c u a r u M c l n a ) 
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Ko m£r»os?reiiéis inteJeclualmenle al hom
bre de nuestros campas. Ircurririais en error 
crsro y Eeriáis »i:t:mas d* vuesíra frivolidad, 
al c:nlund«r su apariencia rúst-ca, su aire 
atento —c-mejcr que atónito, atento— l u á n , 
da contempla en la ciudad, casos y ©osas 
ene le son extra.1 os. 

Precisamente, é s t a su mirada in<5UisUiva es 
la mirada del sabio que observa, experimenta 
y conrpara... Porgue sabedlo, el rústico de 
lac tierras burgalesas no se asombra de nada. 
A lo sumo, se ríe. Y de la. más l i losólica ma
nera: se ríe por dentro... 

Estos hembres de tez pigmentada por el 
sel tío la llanura, ds rostro rufoso y manos 
oua parecen ta'.adas en madera de chopo, pa
saron el día de ayer en grato altorozo. 

L a fiesta de San Antón, con sus eternas 
tradiciones, tiene un especial sabor. En todos 
les pueWos de nuestra provincia no se pier
de ocasión de llevar los más diversos anima
les ante el sccsrtíoíe que procede a la m á s 
eolemno bendición. 

E s una de nuestras más castizas barriadas 
y en el inmediato pueblo de Gamonal, esta 
festividad tiene gran arraigo.N Se visten de 
tiesta esoo hombres que han aprendido la 
{rata tarea tía brindar a sus semejantes el 
íruto que la tierra brinda. Y en medio del 
mis sano júbilo, con un ritualismo de siem
pre y un año m !s,. la fiesta transcurrió. 

Quo S&n Antón derrame sus bendiciones sobre 
esos elementos do trabajo y compañeros ttól 
hombre, que son los animales domisticos. 

B. I . 

ü a l i d a d b u r 

VISITAS A L C A P I T A N G E N E R A U 
Biu'antu el dftt de ayer - S. É. el capitán 

general do la l legién, teniente general Y a -
güe,- reciliió en su despacho oficial, las si
guientes visitas: 

IJxcino. señor don Fernando Sánchez de 
Toca, general de Ingenieros; don iHilario Mar 
tínez, satei'dpte, acompañadlo de lina Ico-
mis¡¿n de la Junta do la Cofradía de San 
Juan Bautista y don José Rodríguez. 

PENSIONES A P E R S O N A L C I V I L 
Se concede a doña María Carrasco García, 

doñ.V Esperanza Carrasco Gárcía y doña Kn-
gracia Carrasco Carrasco, de Burgos, la peh 
sión anual de 1.C00 pesetas, como viuda y 
hermanas del capitán fallecido don Teodoro 
Carrasco Cuesta; a don Nicolás Cantero, de 
Los Ausihes, la pensióli, anual dü 2.200 pe
setas como padre del sargento fallecido (ion 
Víctor; Cantero Acribas y 2. doña CfisU'na 
Alonso Sáiz, de Burgos, la de 1.S0O pesetas 
anuales cemo madre del músico de primera 
fallecido don .Domingo Villar Barto lomé; es
tas pensiones las percibirán por la Delegación 
do Hacienda de esta provincia. 

tiá conferencia de este domingo e s t á a1 
cargo del director del .Museo, señor Martí
nez Burgos, quo tratará de presentar a los 

.oyentes una visión arqueológica de nuestra 
Catedral, recorriendo con ellos las diferen
tes etapas de elección y crecimiento, hi;sta 
llegar a la grata magnifíceneta que lioy ófre 
ce ¡U arqueólogo investigador, al turista cu 
rioso y aún al simple espectador proíano. 

L a hora y el• lugar e's él de todos los d í a s : 
las cinco y media de lá tarde' en el Inter
nado Teresiano. • r • . 

C I R C U L A R NUMERO 2.019 
P r E C I C S D E L A S M A T E R I A S PRIMAS 
DLSTINADAS A LA E L A B O R A C I O N D E 

PIENSOS COMPUESTOS 

Sosgcyflidá la fabricación de piensos com
puestos, por orden de la Coniisaria General 
do" Abastecimientos y Transportes, é s t a ha 
resuello qué todas las cantidades de turtós 
de semillas oleaginosas, palpas, y salvador 
que posean aquellos fabricantes han de ser 
puestos a dispasiciún de las respectivas De
legaciones provinciales de .Abastecimientos, 
para que se proceda a la distribuc ón directa 
a los ganaderos. 

Los pro-ios a que lian de ser cedidos es
tos productos por los fnWricantes de piensos 
compuestos, son los sirvientes: 

Tortas y liarinas de importación, 2S'.>,í;9 pe 
setas los ^ 103 legs. netos envasados; pulpa 
seca do remolacha, 41.7</ pesetas 100 kgs. .sin 
envasar; salvados, GT.'.K) pesetas ICO kgs. sin 
envasar. 

Los' anteriores precios so entienden sobre 
camión o carro fábrica de piensos comp.ies-
tps y--sr,bro lo* mismos podrán cardar los 
;ui íiric.í o impuestos munitipali's o proWn-
(iaK s (|iir •hayan pod'dó satisfacer, así como 
[btí&ihentfe el valor del saco, si es defpvnpie 
dad do los vendedores ,y los gastos de traiis 
porte (estos gastos de transporte únicamen
te en la pulpa y en los salvados; que 
les hayan producido d« origen a 
de pienses compuestos, todos los cua'es jus
tificarán previa y docume-iUdmcii11/ ante la 
Junta provincial de precios, para que le dé 
su aprobación, si la mereciera. 

C I R C U L A R .NTME1K^2.()20 
PRECI-O DS VENTA E N F A B R I C A PARA 

L A H A R I N A DE E S C A L A 

L?. Comisaría Geaieral del Abastecimientos 
y Transportes ha dispuesto que la harina de 
cscaña óbtenida al 45- |j'>r 100 de ('Xtracción, 
ea destinada a la Ca'.iriación de pástaj para 
opa y que los fabricantes de dicha harina 

fábrica 

L A I N C A L V O , 27,^ 3.° 

También han c^edado designados los jefes 
tío grupo y los jefes da secsión de dicho 

Sindicato provincial 
: Do coiifórmidad e n ip establecido en el 
Reglamento Electoral y prosiguiendo las ta
reas Electorales Sindicales que se vienen des 
arrollando cu esta capital y provincia, en la 
matana do ayer se verificaron votaciones 
para elegir él jefe del Sindicato provincial 
¿el azúcar y los jefes' de grupo, así como 
los jefes do sección social y económica del 
mismo. 

Los aelosi cieclora'.es FO llevaron a cabo en 
la Sala de Júntas de la 'Delegación praviu 
cial do Sindicatos, estando -presidida la elec 
ción por las primeras jerarquías sindicales. 
Intervinieron eh esta elección los vocales de" 
representación económica y social que fueron 
elegidos el día 4 de Diciembre últ imo cu las 
Elecciones Sindicales de segundo 'gradó o 
provinciales. 

Del resultado do íás clecoones verificadas 
a^:-, fué elegido jefe del Sindicato provincial 

•dori Francisco Leóni Rodríguez. 
Jeto del grupo de producción do remolacha, 

don Zoilo Antó'n Extremeño. 
Jefe del sector económico del Sindicato: 

Director gerente, de la Azucarera Leopoldo. 
oefo de la seccióa s..ci.-l del Sindicato pro 

vindal don Julio Pérez 'Bombín. 

¡a veuá;-n a Tos de pastS al p.-ítio de 305 
1 v-c-.as los ftW y:>. co'.Dpcnrúlid.i'e las di
ferencias entre dicho precio v í l real, con-
íorcié a las normas establee;Jas por el mea 
< ior.ado Or^uiisipo en e-rrito circular nú
mero 11.5W te feciia 21 1-45. 

t ' .r .t i LAn Ni iMEnc. 2.021 
P n E C I O D E V E N T A E N F A B R I C A PARA 

LA HÁF:!NA Y SEMOLA D E MAIZ 

Dispuesto por la Circular- 619 ij!e la Comi
saría C^ifera] de Abastecimientos v Trans
portes, que el ma?i se molturará al CO; pot 
100 de (-"tracción, • dicho Organismo lia re
suelto rectificar- su escrito-circular núinrro 
ll35.ól&.de 21-12-1." y so aclaración determina
da en el número -;G.407 de 17-S-17, quedando 
redactado en la forma siguiente: 

So extraerá de sémola un 20 por 103 y és
ta será vendida por los ^fabricantes de ha
rinas a 3,10 pesetas kilo en fábricai 
. E l precio que el S. N. T. fija para la 

sinioIa_es de 2,00 pesetas kg., por tanto co
mo por cada loo gramos de Maíz molturado 
so obtienen 20- de tal sémola^ y la diferencia 
entro el precio efectivo y el que venden di
cho artículo es de 1,1!) pesetas, la Delega
ción provincial de Abastecimientos réj&u-
(Jará • df los fabricantes moltiiradores del 
mitiz en cuest ión 22,00 pesetas por Qm. que 
será, ingresado en la cuenta «Organismos de 
la Administrabión 'del Estado-l'oniisaría Gene 
ral do Abasieoiniientos y Transportes» .del 
Banco de España. N * 

Itulepemlientemcnie, seguirán cómpcnsáhdo-
so las 'íliférencias entre el precio de 305 pe
setas Qm. a quo venderán los faBridántes la 
hariiia de Mafz y el ' retal, conformo a las 
normas establecidas por la Comisaría (¡e-ne-
ral en. escrito número lÍJijOO de a4-l;,45. 

Despacho de carne 
Cartillas que Sé dosp.iciiarán el lañes, del 

núai. 1 al ÍH.CO0 a razón de 150 gramos por 
persona y contra corte del cupón mim. 2. 

{'a.-'ijllas oao se despacharán el martes, del 
núm. 21.001 al 42.000 a razón de iho gramos 
por persona y contra eorto del cupón núm. 2. 

As'mismo i- para la venta libre 'sin carti
llas, se pondrá en bu caniicerias destinadas 
al efecto, la cantidad de 2.S60 kilos. 

N O T I C I A S 
CUPON P E O C I E G O S . — E l número pre

miado con 25 pesetas correspondiente a l sor
teo del Vía de ayer, es el 69í. 

Premiados con 2,50 pesetas, los números 
Urminados en ¡»3. 

C a r t e l e r a 
de espectáculos 
COLISEO C A S T I L L A . — A las 12 ma

tinal y 3'3D infantil «Californiau. A 
fas 5:30, r a s y 11. «13, Rué Madelei-
Yie». 

C I N E AVENIDA.— A las 12, matinal 
y S'oO infantil «Sú fiel a ti mismo». Á 
las C'33, T'íS y 11 «...Como ella sola». 

C A L A T R A V A S . — A las S'SO, 7'45 y 
11, «El fantasma huyo». 

C I N E CORDON.— A las S'SO, infan
til , «Escuadrilla»; S'IS, 7'45 y 11, « E x . 
trafia mujer». 

- G R A N T E A T R O . — A las 5, 7'45 V 
11, «Quiero a este hombre». 

POPULAR CINEMA.— A las 12 m a 
tinal y 4 tarde «Escuadrilla». A las 
6 y 8, «extraña mujer». 

SALA DE F I E S T A S (Gran Teatro).— 
Conciertos, bailes y airacciones. 

S O L E R . — Ciru jano cal l is ta , pone 
e n . conocimiento de su disti'nguicUt 
clientdla y delv p ú b l i c o em general , 
que suspcndlc sai consultia hasta el-
dia 29 de los corrientes por ausentarse 
(Be , Burgos debido a asu'ñltos p r o í e s i o -
nales. 

F A R M A C I A S 1)15 GTJAUDIA.-Jfoy perma
necerán abiertas las farmacias de los seño
res Cano, garcía Antón y Bomingo (I>. limi-
lianc). 

•Mañana, lunes, prcstaráli servicio de guar
dia las de los se iores' Martín Ortega .y del 
Alamo. / 

EMJ «BOJ .VTIK O F I C I A L D E L A ¡PKOVIN, 
CIA».—El «Boletín oficial de la provincia» 
publica en su número de ayerlo" siguiente: 

Gobierno civil.—Cirfcltlar y a conocúda f i 
jando los precios que se abonarán por el ga

nado de d e r r á m * que recoja el Gobierno para 
e! abastecimiento de la población civil y mi
litar. 

Otra autorizando al señor alcalde de Urrcz 
para colocar preparados de estricnina en 
aquel término municipal para él exteriuino 
de animales dañinos. 

Delegación de Industria.— Resolución por 
la que sé autoriza a don Rafael ^ u z m á n 
Martínez para construir una línea de trans
porte de energía' eléctrica de C.OOO voltios 
y caseta de transformación, en Bpcos (VÍ-
llareayc). 

P A R A N O V I A S 
ramos de flores naturales en 

REGISTRO CIVIL 
Durante el día de ayer se verificaron las 

siguientes inscripciones: 
NACIMIENTOS 

María MIagros1 Marín Pérez, Juan Rioce-
rezo Arroyo. María Soledad Us<5n García, 
Evaristo Peña S.iez, Pablo Muñoz « ó m e r . 
María Blanca Varona G a r c h , Jo?é Antonio 
Manzanedo Pascual y Klunatiuo García Bojo.-

D E F U N C I O N E S 

.\j ia Barranco López, de Algarrobo, CMA-
laga), C3 años, R^y don. Pedro núm. 34. 

L a í n Calvo, 22 - - T e l é f o n o , 1997 

PETICION- T>B StkSfOi—Por los señores de 
Palacios y para, su hijo Luis, conocido agen 
to comercial de ésta y partiiular amigo núes 
liD, ba sido pedida a los señores de (iaróz 
la mano de su simpática hija Consuelo. 

L a . boda se celebrará en breve. Nuestra 
enhorabuena. 

OBSERVACIO.N BS M i:Ti;:iUOJ.O(lU'AS. -Ba 
rómeli-o: A ífts siete de .la mañana, OBS.'S; 
a las dos de la tarde, CSj,2; a las s'i'tc de 
la tarde, Cí5,i:. 

Temperatura: Máxima 4,0 a las l.'¡,-20; mí
nima €,2 bajo 0 a. las 3,10. \ 

Dirección y fuerza,del ^lonto: A l i s siete de 
la mañana, N—ci Km. ; a las dos de la tarde, 
calma; a las siete de' la tarde, calma. 

'Recorrido lUO kilómetros. . 
Nieve inapreciable. 

P U E R T O S ('KKKAl)OS A L TRAFICO.—Lá 
Jéf&tíirh de Ob'ra's Públicas aios comunica (pie 
a cciisccuimcia de los'temporales de nieve han 
quedado cerrados al tráfico los . siguientes 
puertos: 

Los do las Estacas de Trueba -y la La, Ría; el 
de Piqueras, en el camino nacional de So
ria a Logroño y el del Escudo en la carre
tera dé Burgos a Santander. 

C O X C I R S O P A R A L A COKSTRUCCÍO-V 
D E UN SILO EN- V I L L A D I E G O . — E l «Bole
tín ofteial' del Estado» publica--un anuncio 
del Servicio Xacional del -Trigo, .sacando a 
concurso la ejecución do las obras de varios 
silos, entre los que figura el de Villadiego, 
por un presupuesto de 509.300,58 pesetas. 

PETICION' D E MAKO.-tf.'or los señores ¿e 
Mingue/. Yanguas de Los Balbascs y para 
su lito Napoleón, teniente, de Caballería, ha 
ddo pedida á los señores de Bárcena Cas
erillo del mismo pueblo, la mano de su hija 
Clementina. L a boda se celebrará en. la pró . 
xirna primavera. 

. E L M E J O R R E M E S H O P A R A E V 8 T A R E . A S * ,• i'EHFUMKltlA FSasÉ 

D e l e g a c i ó n general de ventas : C O M E R C I A L I B E R l k . T a h o n a s , ' 5 Burgos . 
S E C O N C E D E N E X C L U S I V A 

con el uso coastasits del água-

l.!:TUA;i DE LUTO.—Tras rápida enferme
dad ha dejado de existir en Lo^Balbases don 
íTertóeiVé'éíídó í f ó r e a , ; Píien'tei (a. .;. p d.), 
prop.iciavio qáe fué én dicho, pueblo, a cuya 
apéiláda é^posa, hijos / demás deudos <lel 
filiado tcst-monhunós nuestro más sentido 
pi'sarne. 

— lia fallecido en nuestra ciudad, a los fii 
años Í.\I\ edad, el ánfiguo industrial do esta 
Wáék don 'Maximino Carcedo ¿ara, a cuya 
apenada esposa doña Laureana González, hi
jos y demás parientes, tesLimoniamos .nuestra 
condolencia por la desgracia (Aie los aflige. 

chaquetas, chalecos y ' toda 
prenda en máquinas de 

punto 
P L A Z A J O S E A N T O N I O , Gl , 1. 

B U R G O S 
h a c e 3 0 a ñ o s 
Del DE BURGOS DIARIO 

al 
Ayer se reunió la Junta provincial de & 

~-tencias, acordando fijar los siguieni^j 
cios reguladores para algunas 
consumo: 

viernes 1S de Enero de n^g 

Leña.—Encina, 0.25 pesetas arroba, y fc 
roble, a 0,S0. 

X'arbones vegetales.—Encina, con" cor. 
1.25 arroba en el lugar del productor y ^ 
pesetas en la capital; encina sin con 
1.15 y 1,S5 respectivatnente; roble, 1%*** 
1.75; carrasca, 030 y 1,30. 

Patatas.—En los pueblos de la Provincj,. 
1,20 pesetas arroba y en la capital, 1,00 

Huevos.—Precio máximo, l,T-5 peseta! do-. 
na. 

Lentejas.—Sitios productores, ô SO pese» 
k lo y en la capital a 0,C0. 

Carbones minerales.—Galletas antracita 
retas m^.w los mil kilos; cok sin indu'stri 
lizar, -ü,y2; ovoides, 143,17. " 1 

—A la edad de 77 aüos, ha fallecido e 
.Madrid la señora madre de nuestro paisan"1 
el aplaudido compositor don Rafael Ctilta.' 

— L a temperatura máxima de hoy fu¿ ^ 
14.C al sol y de 01,7 a. la sombra y ia 
niina a la sombra de j'c. 

mi 

V I D A C A T O L I C A 

SANTOS DE HOY 

Dcminicá IJ de Epifanía. L a Cátedra de 
San Pedro ea Roma. Ss. Prisca, vg., L i 
brada, Faustina, vgs. 

Misa, con rito seAiidoble y color verde, 
de la Dominica 11 de Epifanía, segunda 
oración do San Pedro, tercera, de San Pa
blo, cuarta de Santa Prisca, , cjuinta Et fa. 
mulos, Gloria, Credo, Prefacio de Trinidad. 
Evangelio do San Pedro al fin. 

SANTOS DE MAÑANA: ^ 
Ss. Mario, Marta, Audifaz y Abacó, mrs., 

Cánúto, rey; Pablo, Jenaro, Julio, Germana, 
Ponciano, mrs. 

Misa con rito semitíoble y color encar
nado de los Santos Mario y comprs. mrs., 
secunda oración de San Canuto, tercera de 
la Virgen, cuarta E t fámulos. Puede de
cirse misa votiva o do requien. 

SANTOS D E L • M A R T E S : 

Ss. Fabián y Sebastián, mrs., Mauro, ob., 
Eutimio, oj)., * 

Misa con rito doble y color encarnado de 
los Santos Fabián y Sebast ián, segunda ora-
cíott Eí fámulos. 

Hermano de la Cofradía del Santísimo Sacramento 
í i N M i M B I A L Q U E FUE IWE fST4 PÍAZ4) 

ios 62 aies úe ú i i imm ii r e * los Santos S a c m É s y 

| Su resignada esposa, doña Laureana González; hijos, doña María de los Angeles, doña Paulina, don Maximino (indus
trial de esta Plaza) y don Vítoriano; hijos políticos, don Angel Tárragó y doña Rosario Malvido; nietos, 

sobrinos y demás familia 

RUEGAN a sus amistades una oración por el etetno descamo de su alma y la asistencia al entierro y funeral 
'que se celebrarán en la iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, el primero hoy, domingo 18, a las CUATRO' 
y el segundo mañana, lunes 19, a las DIEZ, por cuyos actos de caridad les quedarán muy reconocidos. 

C:-sa mortuoria: Defensores de Oviedo, núm. 9. ; • . ^ « o s 18 de Enero de 1948. 
«La Misericordia». — Santa Clara, 2. — Teléfono, 1672. 

t i SEÑOR 

í a l l c c l ó en l a v i l l a de L o s Balbasos, en el d i a de. ayer, a los C3 
; anos de edad, d e s p u é s de recibi r ' f los Santos Sacramentos y 

y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant idad 

Q. t. P. D. 

Su apenada esposa* d o ñ a Guada lupe .Cas t r i j lo ; h i j o . v d o n Irai'»eo y d o ñ a 
M a n a de los D c l o r x s ; h i j o p o l í t i c o , don A g a p i t o T a r d a j o s ; hermanos, 

don T ^ r s i c i o y d o ñ a M a r í a J ' a t r o c i n i o ; hermanos pofüticos 
sobrinos y d'emas f ami l i a 

R U E G A N 3 BUS amistades l a asistencia al ent ierro que se ce-
^ I c b r a r á hüy\ domingo , a las D O C E , en Los Balbases y el fuherall a las 
P O . \ C E el lunes d í a 19, por cuyos actos Ies anticipaB las m á s expre

sivas gracias. 

Los Balbases. 18 de Enero de .1948. 

A N I V E R S A R I O S 
E L S E Ñ O R 

Don Victor iano Rubio Carcedo 
Y S U E S P O S A 

D o ñ a Lucía Rodrigo R o m á n 
que fal lccicroci el 18 de Enero de 1944 y el 7 de Marzo 

de 1931, respectivamente i 

( Q. E. P. D . ) 
Sus hijos, don Gi l (Agente Comerc ia l ) , don Ruf ino ( I n d u s t r i a l de esta 

T) rtP,I'aza)' y d o ñ a Carmen (auscMe) y d e m á s f ami l i a 
K U E l G A N a sus amistades la asistencia a alguna de la l a s m i s a s 

que por el eterno descanso de sus almas se celebraran m a ñ a n a lunes, 
a i a 19, en la Ig'lesiaj Pa r roqu ia l de San Lorenzo el Real, a l tar mayor, 
de stete y media a doce ambas incluskve, por cuyos actos de piedad, 
les amic ipan las m á s expresivas qracias. 

•1 hu^q ros^ i r ^^c í ^^ÉMB. - ' * * 

Información sindical 
Sinciioato de frutos y productes hortícolas 

Grupo de mamoristas de frutas 
So nicsa a todos, los industriules encuadra 

dos en el grupo de almacenistas de frutas 
y coa residencia en la capital, acudan a 
una reunión que ha d^ celehrursa mañana 
lunes y hora de l¡\s cinco de la tarde, en el 
salón 'de actos de la 6. N". S., donde se tra 
tará sobro diversos asuntos de suma impor 
tanc'a relacionados con esta clase de indus
tria, por lo cual se i'ucua la más puntual 
asistencia, ya que en caso cioritrarid equival 
d.ni a su conformidad de <>uáiilo se acuerde. 
Sindicato provincial de alimentación y pro

ductos coloniales 

AI objeto de resolver varios asuntos rela
cionados, con la Reglamentación . Nacional de 
Trabajo en las industrias de chocolátes , bom
bones y caramelos, se rucsa a todos los •in
dustriales que integran estos grupos y que 
tcntian ólireíó's én la actualidad, acudan a 
una reunión que con tal motivo ha d<j cele
brarse en^el salón de actos de la C. 2\'. S., 
mañana lunes a las sois dé la tarde, dehien 
do acudir igualmente una representación de 
productores por 'cada empresa. 

Por ser de suma importancia los asuntos 
a l#atai' so niega la mas puntual asistencia. 

Frente de Juventudes 
CAMPEONATO P R O V I N C I A L DE F U T B O L 

' Se pone en eonocimientd de los equipos de 
aprendices de centros de trabajo del Prente 
de .riiventudes que hablan de participür en el 
día de hoy en varios encuentros de balompié, 
correspondientes al campeonato provincial de 
dicha organización, que a causa del tempo." 
rtU de nieves • y por las malas condiciones 
del campo, se suspenden todos los partidos 
que para esta fecha estaban "señalados. 

Los jugadores pertenecientes a estos equi
pos (primera Centuria de aprendices, S E S A , 
p.-:mera y cuarta Centuria) quedan citados 
para el próximo domingo 25 de los corrien-
t' ^ a las doce de la mañana los- dos pri
meros, y a la una los tíllimos para jugar los 
partidos que no han podido celebrarse hoy; 

CATIonUAL.— A la^-diez, horas menores, 
procesión y misa cpnventual. 

PARROQUIA l)K LA.S IIUÜLGAS.—Mañana, 
a las once solemne funeral por los Herma
nos do la Cofradía do San Antoiro Abad, 
predicando don Julio Diez, coadjutor de la 
parroquia de San Cosme. 

SAXTIAGO Y SANTA! AGUEDA.—Solemnes 
cultos que. la Col radía de Muestra S'mora de 
la Salud y San Sebastián celebran eu honor 
de su santo Patrono, illdy a las once. misa, 
soleurne cantada por la S chola Cantorum 
Santa Cecilia de la J . Ó . C , en la que predi
cará el l l .P. Alfonso de San J.osé, C.D. 

Kl «díak 19, a las once solemne funeral .por 
llninanos fallecidos. 

Cursillo sobre la caridad 
E n San Lorenzo a las doce y en San Lesmes, 
a las doce y media, por el M. I . S. Maestres

cuela 

Qué hemos de pensar sobre la ortodoxia 
de! célebre soneto: «No me mueve, mi Dios 
para quererte». ¿Podemos, a pretexto do acen 
drar el amor divino, dejar a un lado toda 
mira de felicidad? Una condenación pontifi
cia y. una ejemplar sumisión. Dos observa
ciones'importantes sobre la posibilidad <¡ 
llamado amor puro. Juicio equilibrado de 
San AlfóiiM) María de Ligorio. Kra en una 
cárcel do Málaga, en Agosto do 1926... 

Asociación de los jóvenes 
de Acción Católica 

R E T I R O E S P I R I T U A L 

iHoy domingo día 1S de 4 a 7 de la tarde, 
tendrá lugar, en el .centro de San Cosme, él 
Retiro Espitifcuá'l correspondiente al' mes en 
curso, siendo dirigido por el M. I . Si*, don 
Angel, i'eniiño Sai / , consiliario Diocesano de 
la rama. - ^y. u--.v.v v--.-^ 

í 
NTA EN FARMACIAS es. osa* 

Teléfono: 2210 — Trinidad, 1. — BURGOS ií 

taplio de BÉ día según S. ]m 
E/T a;;uel l i émpo: «Se celebraron unas 

das en Csná de Galilea, y estaba allí ia 
Madre de Jesús. Y fuú también convidado 
Jesús y sus discípulos. Y ".regando a íaltar 
el vino, la Madre ds Jesús le dice: «No 
tienen vino». Y Jesús la dijo: «Mujer, ¿qU(j 
nos va a mj y a ti? Aún no es llegada mi 
hora». Dijo la madre de El a los que ser
vían: «K'aced cuanto El os dijere» Y había 
allí seis hitirias da piedra y cabían en cada 
una dos o tres cántaros. Y Jesús les dijo: 
«Llenad las ludrias de agua» y las liona, 
ren hasta arriba. Y Jesús les dijo: «sacad 
ahora y llevad al maestresala.. .» , Y luego 
quo £us tó el maestresala el agua hecha vi. 
no y no sabía de dónde era, llamó al 
poso y le dijo: «Todo hombre sirvo prime, 
ro el buen vino, y después que han bebido 
bien, en íanees da el que no es tan bueno; 
mas tú guardaste el buen vino hasta aho
ra». Este fué el primer milagro que hizo 
J e s ú s ; y manifestó su gloría y creyeron 
en El sus discípulos». 

REFLEXIONES 

Entro las múltiples y variadas reflexiolnes 
quo sugiero el Evangelio de este día • es la 
primera la dignidad y santidad del matrimo
nio cristiano, conferida por Cristo Nuestro 
Señor con su milagro. 

' Instituido por Dios como contrato en el 
Paraíso terrenal cuando, para perpetuar la 
especia, dijo a nuestros primeros padres: 
«Creced y multiplicaos y llenad hv tierra» su 
dignidad y santidad se desprenden de tal ori
gen. Pero, una y otra suben do punto inan-
do Jesucristo las eleva otorgando a l matri-
tnonio el rango del Sacramento ul asistir 
personalmente a las bodas de Ca:ná de Ga
lilea. 

Por si esto fuera poco, esta dignidad es 
más y más elevada por sus fines. 

Es el primero la santificación de los espo
sos, sirviendo de moderador do las pasiones 
y haciendo que los esposos encuentren la 
mútua ayuda en él, además de recibir junto 
con eí Sacramento las gracias proporciona
das a .las obligaciones que el nuevo estallo 
impone. 

Otro de los fines principales es la de criar 
hijos para el Cielo, fin esencialísimo qaé 
desgraciadamente hoy muchos olvidan, secan
do criminalmente las fuentes de la vida, se-
cundándose en fútiles pretextos, a los cine 
el cristiano no puede dar valor, sin negw 
la amorosa providencia de Dios que alimen
ta y viste las aves del campo con belleza 
insuperáble. ' 

Para darnos a conocer esta grandeza T 
dignidad, Jesucristo asiste a las bodas do 
Caná y hace junto can .María su madre en
señándonos así que si los esposos quieren al
canzar la felicidad posible dentro del malri-
monio, han do procurar que dentro de los 
muros del hogar, que al casar.s© formau, ''ci
ne siempre la imagen bendita de Dios y I"6 
su amor sea siempre la norma de sus actos 
para que este amor , de Dios santiO^M* .£ 
amor mutuo que se deben. 

Y como el- mejor medio de llegar a 
y obtener sus favores es la mediación de 
María su madre, por eso va con ella y r.oa" 
liza' el primer milagro a su instancia. 

Aprendan bien esta lección los nuevos es
posos y convencidos de la dignidad del Sa
cramento del matrimonio procuren cumphr 
fielmente sus deberes, para que como eYl lftS 
bodas de Caná, puedan estar con ellos í& 
MIS y María y recibir sus benéfic os. 

J . V. 

BANCO 
Capi ta l í j e a e m b o i s a d o ~ 507 488.000— Pe^etW. 
R e s e r v a ^ . . . c-, — . . . . . . 178576.6»>'60 " 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante B o n l í a z , 24. (Edif icio d« eu propiedad) 

C A J A D E A H O R R O S 
XAhret&s ord lnar la i « la v i s » 2-55! 

IWDISUES EM U PBOVINCifc « R A N D A D I e n * » 0 

Í * R I V I E S C A L E R M A . M E L G A R D E F E R N A M E N T A L ; P R A D O L U K X O O Í 

R O A D E D U E R O , V I L L A D I E G O Y V T L L A R C A Y O 

E N A R A N D A DE DUERO 
por ausencia de su d u e ñ a , se vende una casa esquina, deft pisos, inmejorabl6 
s i t io , con comercio de tej idos y lexistencias, l ibre de inqu i l inos . 

I N F O R M E S : Calle Béjar , 4. 

PARA EL ESTOMAGO CAIDO 
hemos inventado algo nuevo, c ó m o d o y p r á c t i c o , que l i b r a a los enfermos 
de "las engerrosas fajas. Se t r a t a de l K L E V A D O R A B D O M I N A L H E K -
N T S A N . p e q u e ñ o y blando c l n t u r ó i i con Patentes de I n v e n c i ó n 163373 y 
164.914. Consulte a l m é d i c o . ( C C S- 6368). 

A M S O : V ^ t a en B U R G O S , viernes 23, de 10 a 1. Consul tor io doc
t o r A U o n i o de j a Fuente, calle M o n e d a , 15 y 17, s e g ú n su prescri^pción. 

" - ( E s t u d i o O r t o p é d i c o ) 
EalmcB. I04 - B A R C E L O N A 

N O T A : E l público descubre en el acto a los imitadores de nuea-
tros anuncios porque loa hemos publicado antes que ellos. 

H E R N I S A N 



fradicional fiesta 
Je Sao Anfon 

Con ta süieinnidad ya tradicional, se cele
bró >y«r la íe5tividad de San Antoa¡o Abad. 
eB la parroquia do su nomtire del barro de 

Celebrada IÜ. novena del mismo duranle los 
¿{as anteriores, ayer, a las once, tuvo l u . 

r" u misa solemne que celebró ei señor 
¿ora párroco don Enrique Arcos, asistido de 
¿¿j» Ricardo A. Bonilla y don Jaime Vargas, 
pjrroro «le .v.v;i::i Anu-da y coadjutor ds 
¿ ¿ . t í f i a a , respectivamente; de cetros don 
juañ Kozas y don Benito Villanueva, actuando 
de nir.c--ro de ceremonias den T'mcteo fle 
l a Teña, p irroco de Sun Julián y San Pe-
dro y San FeHces. 

Ocnr- ,a ••ia?:rada cátedra don Julio Diez, 
¿cídjntor de San Cosme y San Damián, 
ouien despuús de exponer con acierto los ras-
g0< principales del santo, exhortó a los í i e -
les a imitarles. 

Asits'eron a la misa, junto con la Cofra
día i' "r:ui ,!1"!"'r" de fielfes, el coronel señor 
Crládo Cardona, jefe de hj. Agrupación de 
Sanidad Militar, gestor provincial señor l'la-
za y representación de la Jíermandad Sin
dical de Labradores «pie con el alcalda de 
barro ocupaban hipar preferente junto a l 
presbiterio. 

•Terminada la misa que. fué cantada por 
profesores de la capjilla de la S .I .C. y un 
g'nipp ,,-<; sanitarios y la adoración de la 
uli .u'a del Santo ante las autoridades cí-
tr.ilas. se procedió a la rifa del magnífico 
ejemplar de cerda con que la Cofradía obse-
nuitíbn a s,ls favorecedores resultando pre-
ioiiíáo el .níimcro .'.CVO. Kl l)oleto premiado, 
según nuestras noticias, ha s'do expendido' en 
Salas de ¡os Infantes. 

{Jiguíeiidú lá costumbre de años anteriores, 
so obsequió á i i finta v seis pobres con una 
esplendida cernida consistente en entremeses 
vaHlidos, merluza, carne, fruta, pan y vino, 

^ sei \ iila con todo esmero pov el Restaurante 
«Kl Castellano». 

Y.n la tarde,, y como complemento de la 
tiesta, so tuvieron las segundas• vísperas y la 
iiincióQ eucarísticas procediéndose acto-, se-
giüdo por el señor c u r A p á r r o c o la tradicio
nal bendición do animales, cuyos dueños' fue
ron obsequiados con tortas del" Santo _ben-
ditas. • 
EN GAMONAL 

ITambién en el inmediato pueblo de Gamo
nal se ha celebrado con gran esplendor y 
ñumerosa concurrencia de fieles hasta de los 
pueblos limítrofes la tradicional fiesta de 
San Antón. 0 • 

Celebró la misa el señor cura párroco asis
tido de los señores párroco de .Villimar y 
capellán de. la Barriada Militar, actuando de • 
maestro do ceremonias el s e ñ o r p á r r o c o de 

A'iílaMa. ' • 
, l'íedicó el panenírijo del Santo con aran
do unción y elocuencia don Agustín del Kío 
coadjutor de la parroquia de San Cosme de 
Burgos. " , 

Stóuien.do la tradicional costumbre se han 
distyibuído a los vecinos y a los pobres ocho 
calderas do titos y en el sorteo del cerdo ha 
resultado premiado el mímero LíGi, cuya pa-
pélpta ha sido vendida en el conocido ven
torro de .<?:iu Isidro». 

(nérgico y moderno 
[hsmf̂ ciank-clesodorizanfé 
Debe usarse en todas partes 

Sin oler su fírmelos malos olores 
cehsura nümei 'o1 5'9 

RopresGalantj en B u r g o s : 
G E R A R D O F E R N A N D E Z 
Paloma, 29, -3.°. — T e l é f o n o , .2677 

o terreno exlenso. Escr ib i r co¡í deta
lles Indicando e x l c n s i ó n , s i t u a c i ó n j 

precio a A P A R T A D O 758. 
B I L B A O 

L O S D E P O R T E S 

csrriáas por "Guerrera I 
y ia perra burgalesa y todos fueron matados 

Jere^ de la Frontera. (Servicio espee al para 
DIAIÍIO D E Br i tCOS) .—Las más bellas de 
las carreras . ' la más dura de las eliminato
rias y la mayor emoción hacieudo, presa en 
todo ese grupo de aficionados que ha congre 
gado la celebración de estos campeonatos 
galgueros de Éspáfia, son hechos" que h&a 
tenido que producirse en una sola jornada 
para quo «Sira». con el chandicapí de una 
forl ísnia. colitis, quedara eliminada. Y a 
pesar de esa tara, ¡cuánta valentía derrochó, 
•con qué dureza peleó en el campo y que ve
locidad demostró! ^ 

E l soleado y alegre cortijo jerezano ha sido 
escenario • do la mejor do cuantas elimina
torias hasta ahora.se han celebrado y en el 
núcleo do aficionacíos en la finca congrega
dos —entre ellos gentiles amazonas que dan 
la Bota gentil en estas •, pruebas— existe la 
impres'ón de que más que una spmii'inai, el 
pugilato cSira» y «Guerrera II» Ha entraña-
di) la final. V conste que no decimos esto' 
para justificar la derrota de nuestra repre
sentante, sino que es pura justicia y la im
presión genwiil quo .aquí se palpa, las razo-
nos que nos . dictan estas frases. Pitra que 
ho haya dudas, vamos a describirle.-; las ca
rreras. / 

En la mano, cerca de dose ontas personas. 
Buen soy nu'icb.i animac ión. Ki*'orelbidas las 

.dós perras citadas, pronto salta el primer 
matacán. Valiente carrera, los dos galbos la 
sigtién y la cortan en ma^míicos alardes de 
velocidad y al fin el lepóridó pasa a mejor 
vida., Después do aquél, salo otro, que sigue 
la misma suerte quo el anterior y en segui 
da UÍÍO nuevo, quo también es muerto. 

Se han corrido las tres liebres de rigor 
y el resultado- indica empate. Vuélvese a 
preparar, otra eliminatoria. Otras'tres carreras, 
plenas do maravilloso sabor cii.egéti'jo, en .las' 
olio las liebres tamb en SÍJJI. alcanzadas y 
muertas. Los perros es tán inmensos. A pesar, 
de su portentoso es-fuerzo, donde han hecho 
derroche do í'acuitaiks, pnedeii con todo «que 
so les eche»... Sigue la decisión siendo nula 
y hay precisión de correr otra nueva liebre. 
En los corrillos no se habla, de otra cosa m.ls 
c.m do esta fenoineiial c l íminatona. Salta 
e! sépt imo matacán y es en esta'carrera de
cís" va,- donde la «Sira» pese a su magnífico 
temperamento de perro combativo y valien
te, acusa cansancio. L a perra toledana, pro
piedad I del matador de toros Luis (Miguel 
Dominguín, se hace con la liebre. JCo. la 
pierde un momento, la golpea bien y la mata. 
Siete liebres corridas y s'ete muertas. ¡Todo 
un récord! Por tanto y en virtud de esta 
Última prueba' «Quefréra tí», macn/rico ejem 
piar . y con «Sira» lo más completo quo so 
ha visto en estos icámpeoinatos, pasa' a fi
nalista, con todos los honores. Rápida de so
lida y excelente do media y fondp, ningún 
.mérito puedo regateársela. 

L a otra semifinal sé la adjudica «Clúruea», 
do Jaén, que venció a «Cari», dé Sevilla-. Ks 
digno de hacer "notar que la pena jienense 

—la otra finalista— favorecida por e j , sor
teo apenas si ha hecho carreras. Vencedo
ra cu les octavos de filial, no ha vuelto a 
participar hasta las scmiiinales. Lástima gran 
de será, s i cCJuerrera l i s . que indudablcmen 
te habrá de acusar cansancio después del 
duro pugilato mantenido co¿ nuestra repre
sentante, pueda perder pór esta ca^sa ante 
un conírincaiite que aventaja eu muchísimas 
ccndicoiies. 

11:: fin... L a hazaña es tá realizada y el 
hecho de ver a Burgos cotizarse en los - me
dios galgueros, plenamente conseguido. «Si
ra» habrá de" correr npy con «Cari».-, de Se
villa para establecer la ci.'.sifi. ación de ter
cero y cuarto. Esto si la colit s: lo permite, 
porque a la hora de redactar estas líneas 
seguía sin alenuar sus efectos. 

llanta pronto, queridos aficionados Inirga-
reses? . - - • 

('. 

HERNIADOS' D a r á l a cont*^-
c i ó n de lews hern ias , U'Sad aparato* 
G R A D O , , 

Se construye t 0 d a clas^ de aparates 
o r ^ é d i e o s , a medida o « e g ú n pre# 
cr¡ pci ó n facul I atlva. 

P laza de P r i m 24. i . " d ^ e b s . 

6*», 

O 

'•¡•'•oc;.-

ll«cstU «tM »i« v mándele SÍ — 

I JU A M W Ví ti |̂ vs<o ¿fc-síiíflüs ra staV* 5 t'-fia. !.-—— ——yJ. J 

DOMINGO B A R R E ERO 
GonsuUa diar ia de 10 a 1 y de 4 a 5 
Santander, 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2432 

HERMAEZ M O L I N E í T 
E S P E C I A L I S T A NSSOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
ProQcdcnte Gasa Sa lud V A L D E C I L L A 

Corr ientes e l é c t r i c a s — Rayos X 
Calle Santander, 3, 3o. izquierda 

T e l é f o n o , 2638 

P A R T O S Y ENFER1Y1 E D A D E S 
D E L A IV1UJER 

Del Hospital d? IiaiTantes y Cruz Roja 
H é r o e s do! Alcáza r 8 — Te'.éf. 1591 

O C U L K T A 
OCAJOS SEJRVKSOS 06 SANIDAD OfcL ESTACO 

DIRECTOR D E L DISPENSARIO 
A N T I T U B E R C U L O S O 

De la Cruz Roja — RAYOS X 
Pueb'.a, 2 ü T e l é f o n o 2231 

V. Ojeda Oarcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c . í n i c o s . Rayos X , M e t a b o i l -
metr íá .» Consulta de 10 a 2 y de 3 a 6 

V i t o r i a . 19, 1 .°—Te' .é fono 16G7 

Medicina in terna , cora'zui» y n u t r i c i ó n 
R A Y O S X 

Espol* • 32 - T e l é f o n o 1012 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a G 

C . S u á r e z d e P u g a 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S • 
• Consulta diaria — Avellanos, 1 

T ^ é f o n o , 2822 

S. A R I A S 
C ! R U G I A Y VJAS U R I N A R I A S 

Consul las de 12 a 2 y de 3 a 5 
Vi to r ia , 9, 1.° - D U R Ü Ü S - Te lé f . 2218 

D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
P U L I H p N Y C O R A Z O N 

Rayos X — E l e c í r o c a r d i o g r a f l a v 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Sanlander, 18, 2.° - T c l é r o n o 1533 

T «e . lea oses 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S X 
Promio ext raordinar io por ' Opos ic ión 
Di rec tor p o r ' O p o s i c i ó n del Sanatorio 

Ant i tubercu loso Provinc ia l 
N ú m e r o 1 del Seguro de Enfermedad 

Snntnnder, 3, 4.° , centro 

C O M A N D A N T E M E D I C O 
RADIOLOGO de l Hospi ta l M i l i t a r 
M E D I C I N A GENERAL, RAYOS X 

Calulravas, 1 y Mi randa . G 

Bedaya ceáíJ© por 
\ú Santander al Rayo 
isif jaeia Ylitólica íreste 

Anoche llegó a la capital 
montañesa el equipo burgale's 

Lr. QiaiBftstíea se juepa boy una carta de-
cisiv:-. ante el Kayo. Indudajileinente, la jor-
DÁdi; DO p'-!-'le ser más interésame. Porque 
aparte de e-te encuentro, hay un dcsplaza-
miento del Saiiundcr- s Barreda, cjuc tam
bién ceneentra 'tnuch^ y | ^ c a atención. 

El 'llayo ha eoDaegoMo al fin, el rcuerzo 
((l'-j el Sa:itai:.ler. por otra parte, le ha ce
dido con muchísimo gusto. .-Cómo no!... Y 
•con respecto a este partido. c E l Diario Mon 
tañ¿o» dice: cPcr lo que hace referencia al 
partido del Sardinero, pocas veces se le brin 
dará al Kayo un encuentro en que se her
manen el interés y la necesidad. L a circuns 
tancia de ser la burgalesa el equipo contrin-
canta d:l Rayo le dá un interés extraordi-
paríp rara el aficionaao de la capital. Pero al 
mismo tiempo el P.ayo precisa reforzar su 
posición para lio ver couipronietid;! su clasi
ficación y necesita, como el quft más , los 
punto.-: de, e-te partido. N<> es enéhiigo fácil 
la Burgalesa, pero precisamenle i),ir eso los 
r&yis'tas se esforzaron para ponerse a la al-
Lui'a do su rival y.disputurle el Iriunfo. • 

has gestiones qiio vtínfatí realizando los direc 
tivo's rayistas cerca, m 168 del Real ISan-
feaiider lian dado sus frutos', en parte. K l 
próximo, dottijtigo i(ííoy) del)uta;:l en las fi
las dcii Bayo el interior san;amUriuo IBedoya, 
cectido por «lo quo falta (le temporada». 

Esto ¡Bedoya e » ' "iiñi joVenicIsImo y magní-
,fi<;. valor salido <!e la crJiitera viaoaiüa, A 
prcpósiÉÓ de él decía en íecl ia rccieiite José 
.María Mateos que a pesar de su corta edad' 
so adivinaban en él i atisbos geniales. E r a la 
njás firme. promesa do fiitbolistá que en los 
últimos años había' visto. Con estas ic¿eren 
ci¡l;; —i'micas que do él poseemos— debuta 
hoy en el Rayo frehtp a la Gimnástica. Es
peramos que és ta sena* superar todos -loa 
Obstáculos que sus- rivales directos —y- los 
indirectes, que aquí tamldé-n jugarán impor 
tante papel— la opongan. 

L A GIMNASTICA, E N SANTA1'DEfí 

A primera horas do la noche, l legó ayer 
a Santander a través de «Los- Tornos», pues
to rué «El Escudo» es tá •cerrado a la circu
lación. 
. En .Santander la expectación es enorme. Por 
toe'.:-, la afición se considera al partido; do 
dóoisivo, tal como si el que. jugara fuera el 
Uádíig. Esto es el ambiente, para el en
cuentro cue hoy "se disputará, , en el Sar
dinero, y quo comenzará a las S'-ij de la tarde. 

Arbitrará este partido «decisivo» el colegia
do santanderino, seAor Casado. Vanaos, para 
quo nada falte. 

V 8 c e o f f* V ce I I e i o 
L n h n r a t o r i o 'de A N A L I S I S C L I N I C O S 
San RábJCpj 10 3.° TIMÍ'Í'I.HÓ 1903 

D r R E N E D () 4 
San Podro ¿13 CárdcÁa, 2 ' i , T e l . 2405 

C I R U G I A G E N E R A L 
P R O S T A T A - V I A S URINARIAS 

M. CALVO PINjl LOS 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 

V i t o r i a , 32, p r a : . — T e l é f o n o . 30-48 

Dr. S á n c h e z D í a z 
G A R G A N T A N A R I Z Y OIDOS 

Gcii í i ' a l Santociidcs, 10) 1.0 - T e l . 32.47 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L - S I F I L I S 

E>pec:olisla diplomado " 
Jefe del Servicio- del Hospi ta l M i l i t a r 

Consulta de J a 2 y. do 4 a G . 
San Juan, 03, 2. derecha. Te!; 294G 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

• E L HOSPITAL DE BAfiRANTEtl 
Y DE LA CRÜZ ROJA 

yffit C A Ü / O J S-TELÉFDHQBB 

-Mi id r id . —• Mi^íor M i r l i l l ivosping-, 
el huevo/e j i t rcnador b r i t án ico del Rc.ái 
M a d r i d , fi-énij a ó t u a ' n É u t e 45 a^d? y 
a los 17 haJ)úf l'ich.ido como defeiisa 
del S o u l l u i m p k n , porman:ci^ud.o en 
•él hasta el a ñ o l 9 3 3 * ¿ ) e s p \ i é s p a s ó : 
a! F ü l j i á m de Londres , hasta que co-. 
ü: n-ió .'á guerra . M i ^ l o r K e s p i n g - l l e 
g a r á a M a d r i d prohablcmenlo el idía 
1 de Febrero. 

se necesita con carnet tic 1." especial, 
edad 25 a 40 a ñ o s . Absctuta reserva-
Éaorj/bir can referencias y pretensio
nes a l n ú m e r o 706 " A v a n c e " . A p a r 
tado 140. B U R G O S . 

Ef Esfofufo de/ Aiogisferlo 
N a c i o n a l P r i m a r í a 
_ M a d r : d — E l " B o l e t í n O f i c i a l del 
E s t ado" , puli'-ica na decreto de l M i 
nis ter io de E d u c a c i ó n Nac iona l , por 
el que se aprueba el Es ta tu to del 
Mag i s t e r i o N a c i o n a l P r i m a r i o . ES M a 
g i s t e r io Nac iona l P r i m a r i o e s t a r á cons 
t i t u i d o por los maestros pertenecien
tes a los escalafones gdnerales d d 
Cuerpo, aquellos que se encuentren 
pendientes de su i n c l u s i ó n , por ha
ber adqu i r ido derecho a e l lo y los 
que ingresen en l o sucesivo confor 
me a los preceptos de este Es ta tu 
to- E3_ ingreso en ê  M a g i s t e r i o N a 
c iona l P r i m a r i o , se V e r i f i c a r á p o r 
o p o s i c i ó n , q u e . t e n d r á l u g a r en cada 
p rov inc ia para cub r i r , con" Fos apro
bados por, el respectivo T r i b u n a l , las 
vacantes dq. l a 'mi -nna que se anuncian 
en consonancia C C \ M .lo prevenido m á s 
adelante- L a convocatoria se h a r á .pú 
b í ica , a mi a ú n e n t e , en el mes de M a 
yo para Jas provincias en que ex is 
tan vacantes; debiendo iniciarse las 
pruebas en l a p r imera quincena de 
J u l i o y f ina l izar antes del 31 de Agos 
to . E l n ú m e r o de plazas que corres
ponda proveer a' cada T r i b u n a l , se de
t e r m i n a r á en Da opor tuna cc^ivocato-
r i a y c o n s i s t i r á en l a totlalidad de las 
vacantes de la p rov inc ia desiertas - en 
ei ú l t i m o concurso general de t ras
lados que se haya celebrado, de . las 
cuales s e r á puMicada r e l a c i ó n nomina l 
aumentadas en un veint ic inco por cien 
to ; Las plazas que se anunfeien a opo 
siciórt no podran ampliarse en n i n 
g ú n caso. Cuando el n ú m e r o de apro
bados no alcance el de plazas asis;-
nad^as, las que •excedan se d e c l a r a r á n 
desiertas. Los. preceptos que se es-' 
tábilocen s e r á n de tieneral a p l i c a c i ó n a 
todas Ibas, oposicionyes, salvo en l o 

que para las escuelas de r é g i m e n es-, 
pecial se seríalo parl ict i l larmcntc. 

Se refiere d e s p u é s e'l Decreto a los 
ej-erciíciOs', trnbKtn-iil, opositores, p'-rp-
'c-c.di'in:.a"lb, destino y pose s ión y 3. 
los maestros rurales . 

L a p r o v i s i ó n do vacantes y los cam 
bios de d e s t i n ó r n e'l M a g i s t e r i o N a 
cional!, se v e r i B c a r á n mediante con- ' 
curso-opOí?.ición, concurso de t ras lado 
y permptas ; se s a c a r á n ' p r e v i a m e n t e 
a ccftl'CursMlos las que cerrespondan 
a los diqís iprlVnenos procedlmieintos. 
N o p o d r á n s ó l i c i t a r cambio de des
t ino ¡los maQ¿tiro1s que se hallcni cum 
pliendo' s a n c i ó n o su fetos a expe,-
dicnte. Las escuelas de r é g i m e n es
pecial a l o que có i i c r e t an i cn t e se es
tablezca para las de su el ase-

L a t o t a í i d a d de vacante^ d e f i n i 
tivas- producidas basta e'l 31 do D i 
ciembre ant5r ior (iuc h a r á n de pro-
v e é r s e en localidades de- m á s de diez 
mili habitantes, se a n u n c i a r á í i a con-
r u r s i l l o por 'la D i r e c c i ó n general de 
E n s e ñ a n z a p r i m a r i a , en Ta pr imera 
•quincena del mes de Enero. 

L a tercera parte • de las vacantes 
de cada local idad de r é g i m e n gene
ra l d'e p r o v i s i ó n desiertas y r-csultas 
del! concursi l lo en poblaciones de m á s 
de diez m i l h a b i t á i i t e s . se proveerá '-v 
por concurso opos i c ión .e^tre maes
tros en activo que . cnenten, por l o 
menos, dos a ñ o s de servicios efect i
v o s ' en propiedad en escuela nacio-
n a í . '. í • " , ' 

Anualmento, en el mes de Febrero,, 
se c o n v o c a r á concurso de traslados pa 
ra proveer las siguientes escuellas: 
d ó s terceras partes de las vacantles de
f in i t ivas dé p r o v i s i ó n o rd inar ia , re
sumía o desierta de concurs i l lo ; las ya 
cantes def ini t ivas , ' producidas duran
le éjl a ñ o anterior , con p o b l a c i ó n , has 
ta de diez m i l habitantes. indUtsive. 
que no hubiesen sid-j cubiertas po r los 
maqstros a que se refiere el a r t í c u J o 
cincueffita y cuat ro ' ' r^l Decreto. 

P o d r á n tomar pr. r t e en el concur
so los maestros nacionales en ac t i 
v ó cch tres a ñ o s efectivos en propie
dad en la Escuela desde donde, s o l i 
c i ten, prestados d í a por d í a . Los que 
concurran desde el p r í m é r destino que 
ob tuv ie ron en propiedad, só lo necesi 
t a r á n u n a ñ o de servicios. 

PodiráiD obtener l a permuta de sus 

cargos los maestros nacionales d é 
igua l sexo y e s c a l a f ó n , siempre que 
se provean sus destinos por e l m i s 
mo r é g i m e h . d e s e m p e ñ e n i g u a l f u n 
c ión v se encuentren en escuchas s i 
tuadas en poblaciones de censo a n á 
logo . 

H a b l a posteriormente efi Decreto de 
las escuelas de p r o v i s i ó n especiaff. es-
cr.rlas rurales de ' - ¡ cenc ías , y susti
tuc iones ; de excedencias y re ingre 
sos, de j ub i l ac iones ; del e sca l a fón del 
M a g i s t e r i o ; d d r é g i m e n e c o n ó m i c o ; 
recompensas y sistema d i s c i p l i n a r i o ; 
t r ibunales de h o n o r ; de los directores 
de grupos escolares y e s c u e í a s gra
duadas; Gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n , 
y - -por ú l t i m o , se d ic tan unas disposi
ciones finales y t rans i tor ias .—Cifra . 

Repór t a l e 

K i i 

A l o s o p o s i t o r e s a p r o b a d o s p a r a 

a g e n t e s a l u m n o s d e l C u e r p o 

g e n e r a l d e P o l i c í a 

Con. ino l ivo dp comenzrii ' el curso 
convspo iu i i en lo olí la Escuela gen -
ral d é Pol ic ía , sita Cn osla capi ta l , car 
Wre'rdG M i g u e l A u g e ' inúímérb 7. ei d ía 
22 «I-} los cur r l . ' l i l es lodos 'os scño i ' e s 
noínbr í t í los agont<;s a lumnos p ó r or
den de . ; ! ) de I¡ ic ienihi 'e ú l l i n i o . de
b e r á n hacer su p r e s e n t a c i ó ' r en aqiii'.i 
ceiil i 'o d o c i d e durante los d ía s J'J. 20 
v B 1 del actual.' . 

i 

H U E V O S PAiRA I N C U B A R seleccio
nados, de l a raza m á s ponedora. 

Granja N U E S T R A S R A . D E L A P A Z . 

Francisco Salinas, 17 Dpdo. T e l . 2175 

G R A N O C A S I O N 

| H O d e s d e | 4 0 p e s e t a s 

d e s d e 5 7 0 p e s e t a s 

E T A S 
PRODUCIDAS 

D O N D E . . . ? e n 

Todas edades. L E G ' H O R N -
P R A T G R A N J A 

E G A T I . Tude la ( N a v a r r a ) 

coche S T Ü D E B A K E R J. 15 modeio 
auí ioplano toda prueba. Informes, 

t e l é f o n o 2649 

D e l e g a c i ó n general de ventas : C O M E R C I A L I B E R I A . Tahonas, 5 Burgos. 
SE C O N C E D E N E X C L U S I V A S 

Incuba y vendo po l l i t o s r e c i é n nacidos, 
r&za L e g h o r n y Castellana. 

l l a g a sus pedidos con la á n l é l á -
c ión suf ic iente . 
SAN G I L , 8. B U R G O S 

( E M P L E A D O E N L O S A L M A C E N E S C A M A R A ) 
OLE FALLEC1U EX -BÜRÓOS E L D I A 17 DE ENERO DE Í M S 

A LOS a i AÑOS DE E D A D 
DESPUES DE R E C I B I R LOS S A X T U S S A C l í A M E X T ü S Y L A B E X D I C I O N DE S U P A X T I D A D 

X 

E * P . D . ) 

Su apenada esposa d o ñ a M a r í a de '>;s Dolores Sá-K-he/, I l u l u o : nvidrc d o ñ a Doroloa Garpia; madre 
po l í l i ca , d o ñ a Luc i a Ru ido ; li:-vni-:iios d o ñ a M á r í a L u i s a . ' d o n Josp Antonio y Üoa A n d r é s N ie to ; he r 
manos po l í l i cos d o ñ a E m i l i a , d o ñ a Justa S á n c h e z y don J o s é R a m ó i Atvvafo y d e m á s fami U 

- R U E G A N a sus . ¡ ¡e . i - iaJ > s% sii-Vini as :» t ¡ i ' al •-nUrrro del f inado, que so c e l e b r a r á hoy . a las 
DOCE desde la casa doliente San I s i d ro 13, ( iglesia de S.m Pedro y San Fel ices) al c r m . M t o i ' i u " de San. 
J o s é , por cuyo acto de p i e d i d 'les q u e d a r á n e ) « F u a m c n t e reconocidos . 

Burgos , 58 dv Eíi-.ru de 1 9 Í 8 - . . • . . . . . 

E l c n c i c de chatarrero no es p n 
va t ivo de ciertas parsoaas. alguuas 
ds la ŝ cuales ccmifnzan humi lde
mente su p ro fe s ión para ü í g a r a n i 
veles de riqueza y biscc^tar. real
mente env id i a t l o . T a m b i é u so dedi 
can a esa p r o f e s i ó n empresas y en-
.tidaces fuertes y s ó l i d a m e n t e cons
t i tu idas . P^ro ahora re da el caso 
i n s ó l i t o de que un Gobierno y nada 
menos que e l de los Estados U n i 
dos, se ha dedicade al oficio de cha
tarrero universa l , no cea fines l u 
crativos, claro frStái sino con los de 
abastecer de metales deshechados a 
la indust r ia n o r í e a m e r i c a n a deí aco
ro , para que pueda trabajar a pleno 
rendimiento . Nadie p e n s a r í a que la 
chatarra pudiera preocupar a t an a l 
tas persoiialidados come el propio 
presidente T r u m a n y el secretario de 
Comercio. Mis te r A v e r e l l H a r r i m a n . 
mista el punto de que ambos hayan 
c re ído oportuna d i r ig i r se a los d iver
sos Departame.'itcs gubernamentales 
para que con todos los medies d is
ponibles e imaginables, se in tensi
fique l a recogida de chatarra. 

M I L L O N Y M E D I O D E T O N E L A 
D A S D E C H A T A R R A , R E U N I -
D A S E N N O R T E A M E R I C A 
S in embargo, puede afirmarse quo. 

al menos hasta el momento presente, 
el é x i t o de las eaíteras gubemamen-
t a í e s en sus nuevas actividades de 
chatarreros, resulta muy discutible, 
ya que el t o t a l de las " recog idas" , 
realizadas en el p a í s y en el exte
r io r , ha sumado en los i i l l i m c s diez 
meses un m i l l ó n y medio de tonela
das de chatarra, cantidad respetable 
a p r i m e r a vista , i.ero que dista m u 
e l l í s imo de satisfacer las necesidades 
do Ja indus t r ia del acero. Es ta i n 
dustr ia consume mensualmcnte «m los 
Estados Unidos nada menos que dos 
mil lones de toneladas de chatarra. 
Por ese se t ra ta ahora de in tens i f i 
car l a " r e c o g i d a " de dichos metales 
deaechadosv E l consejero de la Pre
sidencia, John Steolman, ha instado 
a- la a d m i n i s t r a c i ó n de bienes de gue 
n a a que l iquide con toda urgencia 
las maquinar ias y equipos anticua
dos o inservibles. T a m b i é n ha .pe
dido a l a comis ión m a r í t i m a que ac
t i v e todo l e posible el desguazado 
d-o los barcos quo no sean ú t i l e s o 
aprovechables. 

A C T I V I D A D E S C H A T A R R E R A S 
D E N O R T E A M E R I C A 1ÍN E L 
E X T E R I O R 
Las actividades gubernamentales y 

de otro orden en cuanto concierne a l 
problema de la " r e c o g i d a " de cha
t a r r a fuera i de los Estados Unidos , 
pueden resumirse cerno siguen: 

Alema.nia.--So calcula que p o d r á n 
obtenerse unas quinientas m i l tone
ladas oe chatarra en los d e p ó s i t o s de 
materiales de guerra, en las f á b r i c a s 
destruidas por los' bombardeos y en 
los campos de bata l la . H a sido en
v iada una ooTiiisión norteamericana a 
Alemania para que organice l a " r e 
cog ida" de chatarra en dichas " f u e n 
í e s de ap rov i s ionamien to" . ' 

G u a m . - L a m a r i n a de guerra onr-
teamericana, se dispone a -sacar a 
concurso la r e c u p e r a c i ó n de quince 
m i l toneladas de chatarra, d isponi
bles ZTX Guam. E l pasado verano, las 
autoridades navales estadounidenses 
enviaron una comis ión a Guam para 
que es tudiara las disponibi l idades de 
chatarra, f ác i lmen te recuperables, exis 
tentes en aquellos t e r r i to r ios . S e g ú n 
el inferme dado por aquella comi
s ión , aparte de las quince m i l to
neladas mencionadas, puede con/ar-
se con otras cinco m i l , en l a isla de 
Manus y diez m i l m á s en la de Sa
mar . : v l >- ' •-

Fi l ipinas.— S e g ú n los c á l c u l o s de 
los t é c n i c o s navales, puedo contarse, 
con el aprovechamiento de u n de
p ó s i t o de cien m i l toneladas de cha
t a r r a en la b a h í a de S u b i ó y de otras 
cincuenta m i l en l a de M a n i l a , todo 
l o , cual es propiedad del Gobierno 
f i l i p i n o . . 

C h i n a . - E n 1946, el Gobierno de 
Wash ing ton , v e n d i ó al de China, en 
ciento un mil lones de d ó l a r e s , ma'e-
riaies sobrantes, cuya p r o d u c c i ó n ha
b í a costado quinientcs ochenta m i 
l lones. Dichos materiales estaban 
desparramados en t e r r i t o r i o chino y 
en las diversas islas donde re des
a r r o l l a r o n las c a m p a ñ a s del Pacifico 
occ idon ía l , durante la pasada guerra. 
Buena parte de estas materiales, se 
ha convert ido en chatarra, como l o 
prueba el hecho de que el Gobierno 
chino vendiera recientemente u n m i 
l lón de toneladas de chatarra a una 
empresa norteamericana. Se cree 
ahora que e l Gobierno chino p o d r á 
entregar o t ro medie m i l l ó n de tone
ladas de tan preciado m a t e r i a l . 

NIÑAS: 
¿Habéis leido el núm. 9 de «Bazar»? 
Guardé en sus páginas el más bello 

conjunta de cuentos, historietas, aven* 
turas, concursos, juegos, consejos, etc.. 

No dej¿is de leerlo. De venta en li
brerías. 

Yente es farmaoUn, p&M S l r a L 
. iéafUerí* i Granja Tudanoa. J3*r A i » , 
áos Mundos. Confitería Arribas, Bojg. 
í c n e r s Id$ai j . Conf í ier íM IbáiMh 

http://Alema.nia.--So


; 
Por R. S. 

p;rsM ter tsue la última —no satemos per 
euiJtlo tiempo— atracción de Nueva York 
es una muchacha china llamada Li-U-Hua, 
actriz d« extraordinaria belleza, en guien sus 
desCiAridores tienen puestas firandes espe
ranzas. Las revistas norteamericanas, como 
era obligado, se han dedicado a publicar cuan 
to* detalles consideraron interesantes acer
ca de la nueva estreila. De una entrevista 
celebrada con ,un colega yan-ui resulta (fie 
L i cree no tener ningún defecto hsicb, consi
dera que es bonita, emplea cinco horas dia

rias en su arreglo 
y embej'.ecimienlo 
y admira protun-
damenle a Coníu-
cio... Acerca de las 
cartas de amor 
que recibe de infi
nidad de admirado
res, cree que son 
graciosas y e n 
cuanto a la parte 
del rostro que 4t&3 
trabajo le propor

ciona declsró que eran las cejas, ¿.us tiene 
que cuidar con especial esmero. 

Ahora, a esperar las películas que esta 
teñori la realice. Porqua después de tantas 
cosas interesantes como ha declarado, lo ló
gico ^s que, por lo • menos, eclipse a Greta 
Garbo a Ingrid .Bergman. 
AI^'IMALES» POR LOS A I R E S ' 

Viajar por los aires se ha convertido en 
c6sa tan-corriente que incluso los animales 
varí y vienen, recorriendo a veces enormes 
distancias, en departamentos especialmente 
acondicionados para ellos por las compañías 
aéreas do navegación. Asi es frecuente, en 
todos los aeródromos, presenciar el espectacu 
lo de la llegada de magníficos ejemplares de 

la raza canina que sus dueños transportan 
desde lejanos países. Durante el recorrido 
hay quien se ocupa de vigilarlos, darles agua 
y comida, de que nada les falte, en una pa
labra. Pero no solamente los perros son los 
que viajan en avión. Recientemente hemos 
leído que el principe regente del Irak se pre. 
sentó en un aeródromo inglés con toda una 
colección de «bichos»; varios faisanes, un^ 
cacatúa, cinco ,-srros... A nadie le - sorpren
dió,, al parecer, el extraño equipaje de Su 
Alteza^ Y es que lós empleados de las líneas 
aáreas están ya acostumbrados a transpor
tar incluso caballos de carreras. Claro que 
estos viajan en aparatos especiales en los 
cfia se ha imitado 

tífí tá! forma la oua 
dra, ejue los corce
les efectuaron un 
largo viaje' sin dar M&ífc 

muestras de inquie V V ^ ^ ^ C S ^ 
tud. Otros animales 

el ffi* 

Reflexiones acerco de io que sería !a trogedio 
ie m pueblo cuya gobernante fuera capaz 

de resolverlo todo y enderezorío todo 

han viajado pof 
mismo procedimicn 

to. Citemos el caso . 
tío unos peces tropicales enviados desde 

Turopa a Terranova, Hicieron la travesía en 
un depai íamenío /especialmants acondicionado 
para que se mantuviese una temperatura espe
cial, constante, tal y como dijeron lós especia 
listas que les seria imprescindible a los peces 
para qlie llegasen vivos a su punto, efe elesti-

ro. E n fin, incluso se ha efectuado con éxi to 
el transporte aéreo de unas colmenas de abe
jas reinas. 

L A S MtíJERES T I E N E N MAS T I E M P O . . . 
Las mujeres, león loa periódicos con más de

tenimiento que loa hombres, ejuizás porque dis. 
ponan da más tiempo. Una publicación norte
americana ha efectuado entre sus lectores de 

ambos sexos la correspondiente encuesta y ha 
llegado a la conclusión de que los caballeros 
se limitan a repasar los titulares para presu
mir de que están enterados de todos los pro
blemas de actualitiad y, rara vez leen cen de 

talle más qi:e un reducidísimo número de in_ 
formaciones. Lo que leen con preferencia los va
rones, además de los .títulos, son los textos que 
acompaiian a las fotografías y gráficos. Pero 
aún en esto les aventajan'las señoras. Por lo 
que se refiere a las secciones fijas y especia-
«es que los periódicos publican, si bien es cier
to qué las mujeres casi nunca leen los comen 
t a ñ o s financieros y las cotizaciones de Bolsa, 
que casi quedan exclusivamente reservadas a 

los hombres —y no 
a todos—, las se
riólas eaci&ntrtmi 
muchas más seccio 
nes de su agrado: 
la9 tila sociedad, 
modas, deportes, re. 
ligiosa... E incluso 
la política. Hoy en 
día, ta política in

ternacional, por ejemplo, tiene entre las da
mas tanta aceptación, cuando menos, como 
entre sus esposos, hijos o hermanos. Y en 

'cambio, a eso atribuye el periódico norte
americano a que nos referimos la diferencia; 
los hombres no se han decidido aún a leer 
los consejos que se dan a las señoras, la 
croniqullla social o los anuncios por palabras. 
Que son también, según las estaelitsticas, una 
cíe las cesas que con m á s interés buscan 
siempre las mujeres. 

U u repar to .excopcionai. . . 

(Crónica radiotelegráfloa da 
nuestro enviad» M » M U I ) 

Prohibida 'a repooucc ión . 
Han pasado varios ellas, pero no importa. 

Aun resuenan en el Capitolio los aplausos al 
secretario de Estado George MarshaJI. 

El no fué la vedstte del acto. Había acit-
dido allí como mero espectador.. Quiso, sim-
pk inMñM estuchar al presidente Truman su 
mensaje anual sobre el estado de la Unión. 
Pero senadores y representantes le descu
brieron y le ovacionaron sin distinción de 
partides. 

El aplauso tuvo varios significados. E r a la 
primera vez que el general Marshall aparecía 
en el-Congreso después de la fracasada con-
terencia eie Londres; la ovación fué una a" 
bacicn de su conducta. Se trata del Con
greso que debe aprobar su plan de re
construcción de Europa; fuá uñ anticipo de 
su aquiescencia. Es el hombre que ha dado 
a la política exterior una base nacional; fuó 
la adhesión a elia de los partidos. Norteamó 
rica ha tíejaeto de mendigar paz <te Rusia; 
fué el aplauso al hombre que ha dado nue
vas alturas a la dignidad nacional. , E s un 
apolít ico; los políticos le aplauden con ad-
miracióm 

Después de aplaudir senadores y represen
tantes volvieron a los (Quehaceres de la pro
fes ión: la política. 

E l , mensaje del presidente Truman sobfe 
él estado ta la Unión tiene aciertos insospe
chables. Es un programa electoral sin pro
masas. Se limita a exponer aspiraciones, aun
que estas, traducidas al lenguaje vulgar, 
equivaldrían a conseguir la luna, si' se lo
graran. ' 

Aspirar a todo y no prometer nada es algo 
da una decencia política to ía lmenta inédita. 
Es ponarso. en la más pura realidad. Afortu 
natíamente los políticos no cumplen nunca 
más allá de un trocito pequeñísimo tíe sus 
programas. Olra cosa seria un mal precedan 
te y una catástrofe planetaria. Y además 
desapareteria. la política, que es el arte de 
reconocer, encarar y ' esquivar los problemas. 

ímaginet. el lector la tragedia espantosa de 
un pueblo cuyo gobernante fuera capaz ele 
resolverlo todo y enderezarlo todo. A las 24 
horas se le habría acabadb el programa. A 
las 43 se creeita Dios y comenzaría a hacer 
locuras. Llegaría incluso a pretender corre
gir las monstruosidades de !a naturaleza ha
ciendo los ríos rectangulares, los mares re-
tíantíos, las playas c ó n A v a s , las montañas 
tejas, las islas simétricas, las granizadas 
blandas y las ¡nuntíacicnes metódicas. E n su 
afán de perfección impediría c.ue nacieran • 
los bajos, los tuertos, los cojos, los flacos, los 
t o n í e s , los ineptos, los petulantes y hasta los 
malcriados. Decretaría la cfósaparición de las 

iJtia p c - í c ü ' a qu Ic h a r á i n o ü i l a r . . . 
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C A L I D A D D E 

gordas y daría al pueblo un tipo único de 
mujer tan perfecto,' acabado e igualito que 
habría que ponerlas un número de motor y 
pintarlas de color para que uno pudiera dis
tinguir cuál era su mujer y cual era sú vecina. 
Prohibiría por decreto las tormentas, el des 
carrilamiento de los trenes, las heladas en 
primavera y las pulmonías fulminantes. Abo 
liria por orden comunicada las cornadas cié 
los toros, el estraperlo del tabaco, los efec
tos del alcohol y la manía de discutir con 
el guardia. . ^ V 

En un país de tal naturaleza no habría 
pobres, pero nadie podría aspirar a ser rico. 
No habría ignorantes, pero tampoco se po
dría elegir académicos. No existiría el cobar 
de, pero desaparecería el honor de honrar a 
k a héroes. No habría ladrones, pero desco-
no3cri?mos el valor de las virtudes. No ha
bría periodistas mediocres, pero entonces na-
dio diría que las crónicas de este correspon
sal son buenas. No habría injusticias, pero 
eiesconoceriamos el • valor de la justicia. No 
habría iniquielactes, pero nadie sentiría el pla
cer de pensar aunque no cumplir, en la ven
ganza. 

Un país con un gobernante así seria un 
país sin esperanzas, sin aspiraciones, sin ilu
siones, sin lucha. Seria una cosa amorfa y 
muerta. Y para vivir muerto, no merece la 
pena vivir la vida. 

Por eso, porque la política es el arte de 
reconocer, encarnar y esejuivar los problemas, 
el presidenta Truman ha iniciado su mensa
je de fuertes dosis de polít ica. L a más gor 
da ha sido pedir al Congreso que rebaje los 
impuestos en 43 dólares al año por persona 
aunjentándoselos en proporción a las empre
sas. 

Los mismos senadores y representantes que 
momanto's antes ovacionalsian a Mai-shall, die
ron un brincó en los escaños . Los hubo que 
le llamaran hasta elámagogo. Pero allí ha 
quedado la idea de los cuarenta dólares. 
Como quien dice, en el mismísimo centro de la 
arena. 

Para qué el lector tenga una idea de lo 
ejue esto supone le bastará con saber que a 
un Roriiíefeifer,; por ejemplo, le stipftrtdria 
pagar de impuestos no un millón, sino exac 
tamente 99S.9GG dólares. En cambio, para esto 
corresponsal la reb^jita supondría pagar de 
impuestos 4.034 pesetas menos, que serla lo 
mismo que no pagar casi nada. Y aunque este 
corresponsal es un cavernícola conservaelor re
calcitrante, no ha pedido por menos de soltar 
un viva estentóreo a la demagogia. 
- Unos cuantos profesores distraídos de eco
nomía pusieron un día en circulación la va
liente teoría de cuo la inflación se combate 
despojando 1̂ ciudadano de su dinero a través 
dé impuestos y más impuestos. Los políticos 
so aferraron a ella como lapas y cada vez q11*5 
ocupan la poltrona la practican con vehemen 
cia. Pero cuando los desmontan de ella com 
probaron quo no hay mejor fertilizante e£e las 
urnas que combatir los-impuestos. Y de ahí 
viene la gran pelea entablada entre los po
líticos que están dentro y los que están fuera. 

Y a el año pasado el presidente Truman vetó 
una, ley de rebaja de impuestos quo había 
dictado la oposición republicana. Su argumen 
to (ué que la inflación no' lo aconsejaba. 
Ahora, el presidente ante el dilema tto la 
inflación y de la futura cosecha en las ur
nas, propone rebajar los impuestos a los 
más para aumentárselos a los menos. Dejar 
en paz a los flacos para chiiparle la sangre a 
los gordos. 

—¡ Demagogia ¡—gritaron algunos bajo la 
cúpula del Capitolio. Pero ¿qué iba a hacer 
este corresponsal si aqni tuviera voto?. Fí
jese el lector que son exactamente 4.034 pese
tas. 

i Manuel C A S A R E S 

Paralización i d trabajo 
en Nueva Delhi 

Se dedicarán a orar por 'la 
vida del mahatma Gandhi 

Nueva D e l h i Se ha paral izar lo el 
t rabajo en és ta capi ta l , con e l f i n de 
que puedan ser celebradas reuniones, 
para o ra r por la v ida d e l mahatma 
Gandhi , quien ha entrado en su qu in 
to d í a de ayuno- Se tiene la impresicru 
de que p o d r á persuadirse a Gandhi 
de que no prosiga su ayuno, dentro de 
"lag ve in t icua t ro horas siguientes. 
G A N D H I E S T A M U Y D E B I L 

Nueva Delhi-—- E l parte f a c u í t a t i -
v o de la salud de Gandhi d ice que'1 el 
mahatma se encuentra hhy francamen 
te m á s d é b i l y que es completamente 
de desaconsejar que siga su ayuno. 
G A N D H I D E B E I N T E R R U M P I R S U 

A Y U N O 
Nueva Delh i - — Los m é d i c o s que 

atienden a l mahatma Gandhi han a c ó n 
sejado a é s t e que suspenda inmedia
tamente su ayuno- E/l b o l e t í n m é d i c o 
publ icado ú l l t imamente dice que G a n 
d h i sé h a l l a muy d é b i l y que comienza, 
a suf r i r trastornos mentales. Su esta
do puede agravarse por su dolencia 
&4 , los iriñoiies- Debe cesar en su 
á y a m o . i 
C O N D I C I O N E S D E G A N D H I 

Nuova D e l h i . —• [mahatma Gan-
<Hhi ha anunciado u n p l an d'e sáeíe 
puntos pa ra poner f in a la lucha cin
t r e h i n d ú e s y musulmanes. D i j o que 
a b a n d o n a r á su ayuno tan pres to co
m o e s t é convesneido de que líos ' h in 
d ú e s i segui rán su p rograma . 

A c o n t i g u a c i ó n , el m a í h a t m a d i r i g i ó 
u n l lamamiento a í e s h i n d ú e s y " s i j s " 
de D e l h i para que den ejemplo a l res
to d<ii subcomiiíé j r i d i o ' y garant icen la 
seguridad) y ajbertad1 re l ig iosa de 
200.000 musulmanes que auifii se en
cuentran a l l í i — E f e . 

La mc jo i ! r e a l i z ac ión d,c P A U L MUÑI. . . 

t a A m i s i ó n a r g e n t i n o 

P/7 
P o r f a farde, los militares del 
p a í s hermano salieron p a r a Barcelona 

El general Avales permanece en Zcrcgcza por 
indisposición y el Dr. Radío regresa a Madrid 

4. D I A p E 
G R A N E X I T O 

H O Y 
5,30 , 7,45 y 11 

A V E N I D A 
SE F I E L 

HOY, M A T I N A L A L A S 12 
y E S P E C I A L A L A S 3,30 

A T I 8 S M O 
5,30 - 7,45 y 11 N O C H E — T R I U N F O APOTEOSICO DE P U B L I C O Y CRI
T I C A HA O B T E N I D O LA MEJOJV pP E L I C U L A W A R N E R B R O S QUE O^-
T E N T A E L M E J O R REPARTO DE E S T R E L L A S :; : ; : ; : ; : ; : ; : ; : ; 

. . . C O M O E L L A S O L A 

C O L I S E O - i y i i S ¿ . ' . " i S S n CALIFORNIA 
A L A S : P « i j | . D E L P O R M I D A B l j S é ü P E B F I L M F O X 

5,30 7,45 y 11 C X t I O gidnOlOlO CUN J A M E S C A G N E Y y A A B E L L A 
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M A Ñ A N A D I A D E G R A N M O D A 

COSDDN 
[SÍREMO D E L A S U P E R P E L I C U L A MAS D I S C U T I D A 

E x t r a ñ a m u j e r 
E mayor E X I T O d e I l e d y L A M A R y George S A N D E R S 

A L A S 3,30 G R A N S E S I O N I N F A N T I L " E S C U A D R 11_l_ A " 

T a m p i c o ( M é j i c o ) . — D u r a n í o la 
l i d i a del cuarto coro de una c i r r i d a 
celebrada en esta ciudad, el diestro 
Car los A r r u z a se h i r i ó eru l a . mano 
derecha a i t ra ta r ' de re t i r a r una ban
d e r i l l a que l e estorbaba para entrar 
a matar- Se l e d a v ó el. r e i ó i , siendo 
preoisa lia i n t e r v e n c i ó n (del m ó d i c o de. 
la plaza pa ra a r r a n c á r s e l a . 

Arnuza h a b í a re?^izado juna grandio
sa faena de imfleta y a pesar de estar 
her ido m a t ó al toro de una fo rmida 
b l e estocada, siendo premiada su la^ 
bpo* com lías dos orejas, l a .pata y ra
bo d e l toro- L a h o i i d a h q reviste g ra 
vedad . • - _ ^ - . 
S E PEDE S E E S T U D I E N L A S P O S I -

B ! L I D A D E S f c D E S O L U C I O N D E L 
P L E I T O T A w R I N O HISPANO M E 
J I C A N O 
Sevi l la . — E l gerente de l a .plaza de 

¿a Maestranza ha revelado que, des-
p i i é s do íá r e u n i ó n de cvn presarlos t a u 
r ü m s , q u e d ó p r ó s o u l a d o . u n escrito 
sol ic i tando de l o rga -ü . ^no oomp'etenle 
s - v i n r si lidiadas "as posibilidades para 
dar s n ' u c i ó n al p-eilo f au r ino hlspa-
n b - m e j i c a n ó . "Do carteles de Feria 
— d i j o — n o hay t o d a v í a nada, n i s i 
quiera esbotos. T o d o s é hará , en el 
m o n i c n í o o p o r t u n o • — • Cifra . 

Zaragoza.—El ombajador de la A r -
gentina, doc to r R a d í o y 'os miembros 
qu,c componen ia Mis ión m i l i t a r de 
aquel f taís , l i an sido r é c t b l d o s « s t a 
maf i ápa , a las diez, en C a p i t a n í a go 
ñera ' , en ausencia del c a p i t á n gci io-
r a l , por 61 gobernador m i l i t a r de l a 
p'aza, genera' . M é n d c s de V i g o . E n -
tfca .ambas personalidades se cambia
r o n afectuosas palabras de s a l u t a c i ó n . 
Luego (.-l doc to r R a d í o y sus i lus t res 
a c o m p a ñ a n t e s . , marcharon^a l , t emplo 
del Pi lar . En la puer ta fueron rec ib i 
dos por una c o m i s i ó n del Cabildo ca 
l.?dralicid. D e s p u é s de orar ante la 
Santa Imagen , ol embajador y la co
m i s i ó n m i l i t a r v i s i t a ron el c a m a r í n 
de la V i r g e n , la c o ' e c c i ó n de mantos 
y el tesoro. E l Doctor Rad ío f u é i n 
vi tado a usar del p r iv i l eg io concedi
do a i á s al tas persona idades de las 
naciones extranjeras de besar 'a ima
gen d é l P i l a r en su propio c a m a r í n , 
cosa quo hizo el embajador argent ino 
devotamente. D o s p n é s , las personal i 
dades citadas v i s i t a ron el Casti l lo de 
la A l f a r e r í a y "a iglesia, par roquia l 
de l P o r t i l l o , donde so conservan res
tos mortales de '.os h é r o e s de ' l o s 
s i t ios de Zaragoza. 

D e s p u é s de recor re r ot ros puntos 
de' la ciudad regresaron al Hote l . E l 
doctor R a d í o , a' ú l f i m a hora de la m a -
fiana, v i s i t ó a las pr imeras au tor ida-
"des y firmó .en el l i b r o - d e orp de la 
ciudad. El embajador p rgcn t iuo re
g r o s a r á a Madr id esta tarde.—-Cifra 
L A M i S I O K A B A R C E L O N A 

¿ a r a g o z a . — A las 4,25 de la" t a r d é 
ha salido para Barcelona la Mis ión 
nui l í tár argei i t rna. 

A las cuatro monos cuarto sa l ió prw 
ra M a d r i d el i?mbajador de la A r g e n 
t ina , don Pedro Ra'dío, a c o m p a ñ a d o 
•del secretario do, la embajada, s e ñ o r 
Cá t t ánéo> 

• Q u e d ó en Zaragoza el general ar
gent ino Avales q u é no ha salido por 
encontrarse indispuesto. Le acompa
ñ a n el corone! e s p a ñ o l Sr. F e n á a d e z 
•M/irtos y ol soerptario de la Mis ión , 
argent ina, s e ñ o r F i e r ro /—Ci f r a 
L L E G A D A A B A R C E L O N A 

Barcelona. — ¡Al las oclifl .v media 

de la noche, han l legado, procedentes 
de Zaragoza, los miembros de la M i -
mis ión m i l i t a r a rgent ina . Preside ac. 
c i d j n l a ' m e n t e ¡a Mis ión e l teniente 
coronel don Angel A. R i c o t t i , del Es-
lado M a y o r del E j é r c i t o argent ino. A 
su llegada al hotel donde se hospe
dan fueron recibidos por destacadas 
autoridades mi l i t a ros . — Cifra 

8! 
Detroit.— Un pato ha sido sacado 

del no Detroit, que se había helado 
teniendo que quitar la capa de hielo 
que le cubría, con un destomiltador. 
Le hicieron ingerir un poco de whis. 

Ky y el animal echó a correr.— Ele 

S a l a d e F i e s t a s 
D E 1 a 2 

VERMOUHT - BAILE 
(Ent rada gra tu i t a . 

C o n s u m i c i ó n obl igator ia) 
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BATA TRIBUTA UN CALUROSO 

CVIen« de primera página) 

oes —oclio años— las colonias han venido ce
lebrándose ininterrumpidamente. Para subve
nir a las necesidades de las mismas, el es-
íuerzo de las propias alumnas constituyen el 
principal valor, aparte de las generosas y 
nunca .'oien bendecidas aportaciones de diver. 
sas entidades y personas particulares, enca
riñadas con el espíritu que anima nuestra 
labor. 

E X C U R S I O N E S R E C R E A T I V A S 

Mis no toda la función recreativa se com-
piendía en esas colonias. Hay otros capítulos , 
tales como las existencias de un cuadro dr'a 
mí t i co que da periódicas representaciones y 
las excursiones. Estas han alcanzado un des
arrollo insospechado. Se han celebrado va
rias a Santander y al Pilar. Hace ^ c s años, 
se logró una magna peregrinación que com
prendió el siguiente itinerario; valencia. Bar 
celona, Montserrat, Zaragoza y Burgos. Pa
ra el verano próximo anima en doña Concep
ción Salvador —según nos. expone— el pro. 
pósito de celebrar una, con las alumnas me
nores, a Santander. Al efecto, se e s t á proce
diendo a la confección de una singular «Ca
sa de muñecas». Es ta es una reproducción 
exacta de una vivienda de la barriada de 
Yagüe, adecuadamente amueblada. Medíante 
ese trabajo en miniatura —dice— &a logra 
otro objetivo: el de enseñar a estas futuras 
mujeres a disponer su hogar por humilde 
que sea, en la forma más conveniente y pul
cra posible. Y con la preparación, por las 
alumnas, de primorosas labores que luego 
son serteadas, sé cubren los fondos para ese 
plan de excursiones amablemente práct icas . 

IMPORTAt4TE OBRA S O C I A L 

De propio intento hemos dejado este inte
resante capUulo para últ imo lugar, pues al 
canza gran relieve y culmina los afanes de 
ese admirable espíritu que rige la instituc-
cicn. 

Q 
Preocupación constante mía —dice nuestra 

interlocutora— ha sido la de dotar a las jó
venes de todas las garantías precisas para 
hacer frente a la vida. Con este sentido se 
instituyo el sistema de ahooro. E l permite 
allegar un numerario del qt:o se deriva in
contable» beneficios, cuando la joven va a 
transformarse en mujer. Al electo hay esta
blecida una Mutualidad con dos Cajas: una 
dotal y otra de previsión, fondo este ultimo 
destinado a las ya mayores. Todo ahorro lle
va una compensación del 40 por 100 por . par-
te de la Mutualidad y con,objeto da estimu
lar esa virtud en nuestra» alumnas, no se 
permiten ingresos fuertes dorante un mes o 
dos y que luego existan varios de é s t o s en 
blanco. K a do ser constante y s i s temát ico el 
ahorro y, claro está , suscrito con la cantidad 
que cada una le sea posible. 

Otra interesante cónquista de esta Mutua
lidad escolar —modesta pero infatigaljla y 
ambiciosa^- es el subsidio de enfermedad, es
tablecido-en colaboración con la . Delegación 
provincial de Trabajo. Mediante !a módica 
cucta de una peseta mensual, las asociadas 
tienen opción a 3 pesetas diarias con que su 
Caja las ayuda en caso de eniermodad. 

Y íjhora, establecido con carácter da en
sayo, se ha dado el paso más decisivo. En 
materia social constituye todo t.n ideal,, pues 
so trata nada menos que de siiegurar traba, 
jo permanente a la obrera.. SI é s t a cesa en 
sus cotidianas actividades por cualquier mo
tivo,, tiene cobijo en los talleres de costura 
y punto establecidos por la Institucción y 
caso de que el salario que aquí consiga no 
alcance la cifra que obtenía,, en su anterior 
empleo, la diferencia será ¿ompensad.i por 
una (Caja que habrá de ser manterlda con 
cuotas reducidísimas. 

Esa es la gran meta alcanzada. Ni los más 
atrevidos tratadistas en matarías sociales 
ilecaron a soñar jamás tan hermosas realida
des. Sin embargo, todo esto so ha logiado 
Y con seguridad ha da asombrarse el lector 
si le decimos que el apoyo ofeial con que se 
cuenta, es la única subvención del Ministerio de 
Educación, que de 10.000 pesetas que venia 
concediendo anualmente, ha reducido en el 
presente su - asignación a mil, —atención a 
esto, autoridades burgalesas— con la asisten
cia del Excmo. Ayuntamiento y las aporta-
cienes de algunas entidades, particulares y 
la muy especial del Rvdmo. Sr. Arzobispo. 

TodD esto —que más bien parece fruto de 
prodigioso milagro— es obra viva de la amo
hosa tenacidad, del índcsmayable entusiasmo 
y de la ferviente convicción cristiana de do
ña Concepción Salvador, magnilico ejemplo 
de lo eme la Pedagogía y lo Social pueden 
lograr cuando obran en amorosa conjunciór 
Para ella nuestro . aplauso —que sabemos ha 
do rehuir su modestia— y nuestra sentida ad
miración por esa calcada \ labor, a la que 
Burgos tanto debe y a la que ha de saber 
ixrresponder. 

Diez grados bajo cero \ en La Granja 
L é r i d a — - U n a ex t r ao rd ina r i a plaga 

de ratones abuela í a comarca del va
lle de A r á n . Cinco Hermandades L o 
cales, se han d i r i g i d o a la' Jefatura pro 
v inc ia l de Hermand'ades, exponiendo 
l a necesidad de poner remedio a este 
probilema que, de contiinuar, amenaza 
con a r ru ina r a las cosechas de esta 
comarca. L a Jefatura provinciai l A g r o 
n ó m i c a , ha dispuesto el ' envío , de v a 
r ios productos para exterttiinjar a estos 
r o e d o r e s . — C i í r a « 

U n l ' i 'm ex t r ao rd ioa r io . . . 

a : O T E L E F O N A , i m l 

Texto ín tearo 
(Viene de primera página 

Las experiencias an te r io ivs ind ican 
quo los obreros d-ol Ruhr , debido a 
los coiisiderab es pr iv i legios de que 
d i s f ru tan , r e c h a z a r á n la idea, de pro
mover huelgas,, alegando que no sw 
oportunas . Aquí los obreros del t i a u s 
porte - deber í desempcfiar una par le 
i m p o H a i i t í s i i n a , por ol c a r á c t e r de l 
f e r r o c a r r i l do B r e m e n á; Dusse'.dor/ 
y . de I l amburgo a Bic le fe ld . No debe 
p e r i i í i t i t r s e • que ol centro , de - t r a i s -
portes' do D o r t i m m d Essen ocupo u n 
g n u papo', en las huelgas , pues tras
t o r n a r í a lodo el plan. 

In fo rmes fidedignos s e ñ a l a n que las 
autoriejades mi l i ta res e s t á n f o r m a n 
do reservas de t r anspor t e que d a r í a n 
al trststia con todo Gl movimien to hvK::. 
g u í s l i c o en la r ed de comunicaciones 
Es preciso revisar todos los posibles 
recursos y p rocura r que no funcione 

'bien1 el s i s tema de t ranspor te de ab¡\s 
tec imiei i tos . No os necesario des t ru i r 
los v í v e r e s ; basta s imp emente con 
impedi r su llegada a t iempo. Lo .esen
cial es p roduc i r re t rasos en . l a s l l ega
das de sú rn i i i i s l r o s y huelgas e s p o r á 
dicas en los t ranspor tes ' que d i s m i n u . 
y a n la p r o d u c c i ó n . 

Los camaradas Rali , Per'.ebarg, Sieg 
m m d y K r a j c w k i se lencuentran eri 
puntos e s t r a t é g i c o s escogidos con 
a n l e ' a c i ó n . La seguridad de estas po 
siciones debe SÓÍ; 'garantizada por los 
cuadros d? obreros. Aque l los ?e en
c a r g a r á n t a m b i é n de la fmanciac ió i i 
de l o s Jovan tamicn tos . 

Los mismos principjos expuestos se 
a p l i c a r á n a as d e m á s huelgas on e l 
Oesi;n; ôs decir , que deben tehder a 
h u n i ó n de" todas las cases trabaja
doras. 
P A R T E S E G U N D A 

I)esde ol punto de v is ta de la orga 
u h a o l ó n , c? Centro de gravedad « s el 
siudicatri do la Me ta lu rg i a . E n rela
c ión con i?sto no debe descuidarse l a 
posesión. , o por lo menos, el con t ro l 
do ios fondos necesarios. 

Hasta ahora todos los intentos que1 
Se han "hecho para conseguirlo l ian 
pido i n ú t i ' e s . Si fuera imposible ob-
tenor suficientes a g í a t e g a t iempo, se 
dclie asegurar (jijé é s t o s cargos es té f i 
ocupados por s o c i a l d e m ó c r a t a s . E n 
esl • caso ol par l ido t i ene 1a tarea d e 
impedi r rii .-di.uilp agitaciones, l a l i 
ber tad de acc ión de "os par t idar ios de 
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Extraña mujer 
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¡ UNA P E L I C U L A E X T R A O R D I N A R I A . . . ! 

QUIERO A ESTE HOMBRE 
¡ L A M E J O R P E L I C U L A E N E L M E J O R L O C A L . . . 1 

A L A S 3,15, S E S I O N E S P E C I A L POR EL GRAN PREMIO 

Schumacher. L a unidad de las c ases 
t inl ' f i jadoras dftbe conseguirse :iime. 
diatam;ent;\ aunque esto signifique la 
eUí'iinuciw.i del poder. Los - cuadros 
de a g i t a c i ó n tienen larcas especial s, 
tales como .a de encontrar los pun
tos déb ik 'S d;e ¿as masas. 

Hay que. hacer toda clase de sacri
ficios para con t ro la r los puestos d i 
rect ivos en 'os sindicatos de. la ÍSÍeta-
lu rg ia , por lo menos, desde e' punto 
de vista d í -a o r g a n i z a c i ó n ; Para ello 
los camaradas Honi tzeu Drabe, Háb'.Os-
k i , L u d w i g , Gokroogh y P i lz tienen 
podaros- do,', c o m i t é de p r e p a r a c i ó n 
doi [ luhf : So p o d r á l legar basta olios 
ut i l izando Jos n ú m e r o s del cód igo ci 
frado. 
P A R T E T E R C E R A 

L a agi tacion*v propaganda s e r á d i 
r ig ida n i u í o r m o m e n t e por el, c o m i t é 
cen t i a ; : T o n c l r á por lemas los siguiDii 
tes: . . , , 

a) E l " p l a n M a r s h a l l " es un p 'an 
de e sc l av i zac ión por los monopolios 
capitalistas do, los Estados Unidos. 

b ) Las hue;gas en todos los pa í 
ses controlados por lo.^. monopo ios 
cnpi tAí ís tas son signos de la creciente 
decadencia de la sociedad capital is ta . 

c) Progres ivo desarrol lo de la eco 
nomía: de Eu ropa or ienta l bajo Ig, pro 
t e c c i ó n de la U n i ó n S o v i é t i c a . 

Ec\ las p o l é m i c a s de Prensa d e b e r á 
reourr i rse a .toda dase de- protestas 
con t ra o' desmantclamiento de f á b r i 
cas en i?i Oeste, (jue no sea efectuado 
por ' .os'comunistas; Todos los ó r g a n o s 
del p n i i ' l n i i i ¡a A 'emnnia occidenta'. 
r e c i b i r á n por medio de las estaciones 
de Radio y por correo, constante . su 
minis t ro do propaganda y material-
de i n f o r m a c i ó n . ' 

L o s cuadros de a g i t a c i ó n n ú m e r o s 
7, 1.1 y i 4 e s t á n encargados de m n u 
tener una intensa c a m p a ñ a entre b s 
masas á favor del plebisci to y la so. 
c ian ' iac ión del Ruhr . 
P A R T E C U A R T A 

.Fechas.—Hasta el fina1, de Dic i em
b r e : P ropaganda ' p o r medio del 
S P D I K p D para e! p í e b i s c i i o . ' 

Hasta final?» de Febrero : Organiza
c ión de huelgas por los cuadros de 
a g i t a c i ó n . 

Desde pr imeros de M a r z o : Declara
c ión de í.ueig.-'.j generales. Este data-
r io pu-de modificarse s e g ú n la s i t ú a , 
c ión . El c o m i t é cent ra ' , en sesiones 
perraaneni ts , *R e n c o n t r a r á siempre 
(JIspiwstb a amp'.iar .'as fechas 
P A R T E Q U I N T A 

L a i n s p e c c i ó n s? encuentra en ma-qoié !n los cuadros M . A . Los anexos 
4710.") y 4 7 I Ó 9 , se ap l ica^ a é - l o ^ . 
Se' debe asegurar que los camaradas 
funcionarios o b e d e c e r á n en todo mo-
ru^ i i lo IÜS «ii-dcne- emanadas d? los 
"cuadros" . " L e n í n puso a la cabeza 
de su p rograma po l í t i co la a g i t a p i d á 
de las ma<ia= en todos los p u e b d s " 
¿ O T R O D O C U M E N T O ? 

Londres .—Bajo grandes titulares." 
c' diario " Y o r k s h i r e P o s t " anunc ia 
que ha sido icncontrado u n segundo 
documonto comunista, en el cua se 
dan instnice.iones exp l í c i t a s a lo* ale
manes para contrarres tar el "p l an 
Marah-all". Agrega que -ai d o o u m e ú t t i 
se- encuentra ya ra poder de las au 
toridarjes inglesas. 

Bu ol P ó r e i g n Office ge ignora la 
existencia de esle nuevo documento. 
No obstante, se hoce constar que I n -
glaterpa t e n d r á m u y presente para el 
fu tu ro -as intenciones de M o s c ú de 
promover d e s ó n d e n e s Cn A'.emanla 
para c ú u t r a r r j s l a r el " p l a n M a r s h a l l " , 

S E S E N T A C E R D O S P E R E C E N EN 
U N I N C E N D I O 
M u r c i a — E n el c o r t i j o " L a N o r i a " 

del pueblo de" MoraiLejos, se produjo 
un incendio que o c a s i o n ó l a muerte 
de cuarenta ga l l inas y sesenta cerdos 
cebados. E l fuego c o m e n z ó al caer ama i 
chispa de l a chimenea en lia techwm- • 
bre . Acud ie ron varios vecinos del pue 
blo, que lograron sofocar el incendio. 
C A L U R O S O R E C I B I M I E N T O A LOS 

M I N I S T R O S , E N B A T A 
Bata- — L a expedic ión! ministerial 

y e l d i rec tor general de ' Marruecos 
y Colbniias l legaron a las oJa* ho
ras de a¿ 'er, procedentes de Etembac. 
a bordo de/Ü buque Ltitcrcor-tinentail 
*'' Gobernador C h a c ó n "• E l cañonero 
" D a t o " h izo , las salvas de ordenanza. 
Las autoridades locales, pob lac ión eu
ropea y numerosos i n d í g e n a s que ss 
' h a b í a n " congregado en espc.a de da 
llegada de los i lustres viajeros, dis
pensaron, a (los minis t ros y s é n ' t o ' u n 
c a^uro s o rec ib am i en to.—C i f r a. 
D I E Z G R A D O S B A J O C E R O E N L A 

. G R A N J A 
L a Granja.— Duran te todo ell d í a y 

noche Ide ayer, a s í como on la ma-
dlrugada d'e hoy, ha nevado casi sim-m1 
te r i rupc ión . L a temperatura ha des- I 
cendido notablemente y el t e r m ó m e 
t r o marca diez grados bajo cero. 

Persiste" el fuerte viento Norte , por 
io que se acumulan grandes masas de 
n i eve—Ci f r a . 
L O S T E M P O R A L E S D E N I E V E EN 

P A L E N C I A 
Patencia. — Durante las ú l t i m a s 24 

horas han continuado con toda inten
sidad, los temporales de nieve on 'a 
zoix% Norte de esta provincia , hablen-
do aumiintado las d i f i cu tades para la 
c i r c u l a c i ó n por carretera cn la zona 
m o n i añosa . 

Numerosos pueb'os han quedado in
comunicados. C i í r a . 

(Viene de primera) 
al ejórcio ruso en Manohuria. Loa japon&t 
ses, propSrados durante muciio tiempo, sor
prende a los rusos y los derrotan ñatamente. 
Corea es ocupada" por los japoneses, el "¡ér 
cito ruso derrotado en Mukden y en LiaoyanS 
y la flota enviada desde el Báltico, looaJK 
zada y hundida' antes tíe que se refugie e" 
Vladivostok. En el Tratado de Paz de Port» 
moutít, se reconocieron los derechos del Ja' 
pón en Corea y su posesión de Port-Arthur. 
Cinco años más tarde, en 1910 Japón se anfl-
xionafoa definitivamente Corea. 
L A C O R E A A C T U A L 

Derrotados los japoneses en ia II Guerra 
Mundial y en virtud de la desafortunada 
claración de Moscú, se creaba entre Estados 
Unidos y Rusia,, vencedores, un fideioomifi" 
conjunto para Corea. Pero las consecuencias 
del fideicomiso han sido muy diferentes a la* 
Ingenuamente previstas. Por una parte, 
coreanos -̂ -en mayoWa de edad politloa— a|fl' 
fan c¿ue la decisión de Moscú se tomó tW: 
conocimiento ni consulta previa. Los princi
pios del fideicomiso son contrarios a loe c-ut 
ri-en la intiependencia coreana. Y por otra 
parte, flusia y sus comunistas han transfor
mado la mitad del país en un satél ite n^ ' 
da Kremlim staliníano. 

El programa de expansión ' soviético esti 
«garantizado» por un ejército rojo coreano «** 
medio millón de hombres cuyas armas s0" 
las propias del terrorismo y de los más «"on 
taraces guerriüeros. 

E l ejército americano do ocupación est^ 
mand/do por M teniente general J . B. Ho* 
ge que es ahora la autoridad' Imperante 
ia zona americana. Kasta estos momentos, 
y siguiendo las instrucciones de Washington. 
Kodge, ha tratado únicamente de contemp* 
rizar con los izquierdistas de su zona, « 
a la creencia do tjie tnienas razones serán 
suficientes para que los comunistas abando
nen el pais.-' 

Los nacionalistas coreanos por su partfli 
piden quo no sea el paralelo 38 una diviso
ria entre el Norte y el Sur del país con ¡n-
teresss opuestose n ambas partes, sino Vo 
se lea permita resolver por si mismos, y sin 
divisorias de ninguna especie, su» problema» 
Internos, de acuerdo con su ideario nación 
de independencia. Piden un gobierno demo
crático elegido libremente en una votación 
en la que el gobierno militar norteamericano 
actué sólo con una fuorzá da seguridad. Lo 
que, ciertamente, no place demasiado 
Moscú. 

Va han sido demasiado significativos lo» 

ejemplos da tantos paisas del occidente ovro 
peo. SI una nueva «andesoendenoia nortfl' 
americana se produjera, Core» pudiera «er u"" 
nueva praea soviét ica pn el Extremo Or'»1^ 
ta. No oreamos quo en 1043 talea oondesoo"' 
denotas sean poaiblea ni o^nvanlantos. 

R. Cactro MORENO 


